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R E S U M O  
O presente relatório, intitulado A Importância do Desenvolvimento Sustentável do 
Turismo – Uma Experiência Didática no 8.º Ano de Escolaridade foi elaborado como 
parte integrante do Mestrado de Ensino em História e Geografia, do Instituto de 
Educação da Universidade de Lisboa. O mesmo apresenta a experiência pedagógica 
realizada no âmbito da disciplina de Geografia numa turma do 9.º ano de escolaridade 
da Escola Básica do Alto dos Moinhos na Terrugem, sendo que a unidade didática 
lecionada foi a de Serviços e Turismo. 
O tema escolhido resultou do fato de ser um tema atual, que, naturalmente, gera 
interesse e curiosidade aos alunos, muito devido à partilha de histórias/informações 
que pode ser feita entre professor e alunos. Sendo uma das práticas mais antigas da 
economia mundial, o Turismo leva a que milhares de pessoas traspassem fronteiras 
terrestres e oceanos pelas mais variadas razões. Dada a sua popularidade, este setor 
tem um peso significativo no desenvolvimento económico mundial. No entanto, o 
turismo tem associado uma série de impactos quer ao nível ambiental, social e 
económico. É importante estudar este setor nas nossas escolas, pelo simples fato de 
que o turismo está presente nas nossas vidas. Para além disso, tem uma expressão 
espacial muito importante que em Geografia ajuda a compreender fenómenos 
associados. 
No decorrer da unidade didática, tentou-se desenvolver um conjunto de atividades 
que permitissem estudar e compreender o fenómeno em causa, refletindo sobre o 
conceito de turismo, quais os tipos de turismo e os fatores que o influenciam (físicos e 
humanos), quais os principais destinos turísticos, os impactes da atividade turística 
(positivos e negativos) e o retrato do turismo em Portugal. 
Para concretizar os pressupostos teóricos abordados anteriormente, foram 
realizadas escolhas metodológicas que assentaram na diversidade de materiais 
apresentados em cada aula. Assim, e tendo em conta os equipamentos tecnológicos 
disponíveis, foram realizadas várias atividades com os alunos: observação de vídeos e 
animações, realização de atividades em grupo, realização de atividades de motivação, 
Passaporte do Turista, realização de questionários sobre o Turismo Nacional e Mundial 
e a realização de uma simulação/debate/jogo de papéis.  
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A B S T R A C T  
This report, entitled The Importance of the Sustainable Development of Tourism - 
A Didactic Experience in the 8th Grade, has been prepared as part of the Education 
Master Degree in History and Geography Teaching of the University of Lisbon. It 
includes the teaching experience developed in the Geography subject with a class of 
the 9th grade of the Basic School of Alto dos Moinhos, in Terrugem. The curricular 
unity developed was Services and Tourism.  
The choice of this theme results from the fact that it is a contemporary theme and, 
naturally, the students are very interested and curious about stories/information that 
can be shared between the teacher and themselves. Being one of the oldest practices 
of the world economy, tourism takes thousands of people to cross land borders and 
oceans for various reasons. This sector also has a significant share in the world 
economic development, although it is responsible for some environmental, social and 
economic problems. It is important to study this sector in our schools, for the simple 
fact that tourism is present in our lives. Also, it involves a spatial dimension very 
important in the geographical approach that helps understanding related phenomena.  
During the teaching experience, a set of activities was implemented with the 
purpose of fostering a better understanding of the theme, its concept, types of tourism 
that can be found and also factors that influence it (physical and human), main touristic 
destinations, the impact of tourism (positive and negative) and tourism in Portugal.  
To develop the theoretical assumptions presented, methodological choices were 
made and were based in a diversity of materials explored in classes. Therefore, and 
taking account the technological equipment available, several activities were 
developed with the students: Exploring videos and animations, developing different 
activities including group work, creating a Tourist passport, carrying out research 
about National and World Tourism as well as being involved in simulations, debate, 
and role play.    
 
Keywords: Learning, Teaching, Training, School Geography, Teaching Geography, 
Services, Tourism.  
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Este documento, denominado A Importância do Desenvolvimento Sustentável do 
Turismo – Uma Experiência Didática no 8.º Ano de Escolaridade, também intitulado 
de Relatório da Prática de Ensino Supervisionada em Geografia, tem a finalidade de 
descrever o que apreendemos/aprendemos enquanto alunos do Mestrado em Ensino de 
História e Geografia e enquanto observadores e participantes na realidade escolar da 
escola cooperante. Este relatório incide sobre a nossa experiência educativa, relatando 
o contacto com a profissão docente, etapa crucial de formação, que confronta o saber 
e as competências científicas anteriormente adquiridas face às práticas da realidade do 
ensino.  
O tema escolhido – Serviços e Turismo – surgiu na sequência de ser um tema atual, 
que, naturalmente, gera interesse e curiosidade aos alunos, muito pelo fato da partilha 
de histórias/informações que pode ser feita entre professor e alunos. Sendo uma das 
práticas mais antigas da economia mundial, o Turismo leva a que milhares de pessoas 
traspassem limites, fronteiras e oceanos pelas mais variadas razões. Assume-se com 
um papel de relevo nos domínios económico-social, sendo atualmente reconhecido e 
integrado nas prioridades das políticas (tanto a nível nacional como ao nível regional 
e local). Ressalva-se o fato do setor do Turismo contribuir para a criação de cerca de 
235 milhões de empregos (diretos e indiretos), representando assim 9.4% do PIB 
mundial. Portugal acaba por surgir no ranking mundial dos destinos turísticos em 19.º 
lugar, tendo registado no ano de 2007 cerca de 12.3 milhões de chegadas turísticas 
internacionais aos aeroportos, o que se traduziu numa receita turística de 7.652 milhões 
de euros. Dada a sua popularidade, este setor tem um peso significativo no 
desenvolvimento económico mundial, no entanto, agregado ao mesmo surgem uma 
série de impactes (positivos e negativos) ao nível ambiental e social. Assim, o Turismo 
Sustentável surge como uma forma de turismo que desenvolve as suas atividades com 
o objetivo de maximizar os impactes ambientais e sociais positivos e a minimizar os 
negativos. Naturalmente, de acordo com a localização geográfica, da componente 
cultural e do enquadramento económico e social da região ou país em causa, as ações 
realizadas em prol de um turismo sustentável são, evidentemente, diferentes. Portugal 
dispõe de vários pontos de interesse que motivam os turistas, desde logo pela sua 
diversidade cultural, a sua história, as tradições, o clima, a grande extensão da costa 
marítima, a biodiversidade e a sua paisagem natural (que num espaço relativamente 
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reduzido oferece vários tipos de paisagem: mar, albufeiras, lagos, serras, planícies, 
planaltos, florestas, etc.). 
É importante estudar este setor nas nossas escolas, pelo simples fato de que o 
turismo está presente nas nossas vidas. Não sendo propósito deste trabalho reunir toda 
a informação de carácter científico disponível, foi privilegiada uma abordagem ao 
assunto, pretendendo esclarecer o que era o turismo, quais os tipos de turismo e os 
fatores que o influenciam (físicos e humanos), quais os principais destinos turísticos, 
os impactes da atividade turística (positivos e negativos) e o retrato do turismo em 
Portugal. Não foi possível estudar o turismo exaustivamente nas aulas lecionadas, pelo 
que se tentou desenvolver um conjunto de atividades que permitissem estudar e 
compreender o fenómeno em causa. 
Antes de se iniciar a prática letiva, o professor deverá ter em linha de conta um 
conjunto de etapas. Primeiramente, deverá identificar-se com uma ou mais correntes 
pedagógicas ou teorias de aprendizagem. A importância deste aspeto revela-se no 
desenvolvimento da arquitetura das aulas. Consideramos que um professor raramente 
se identifica apenas com uma teoria. Da diversidade de teorias de aprendizagem 
existentes, cremos que nos posicionámos numa pedagogia essencialmente relacional. 
Assim, o construtivismo foi a pedra basilar para a construção dos materiais e das 
planificações das aulas a lecionar. Em suma, as aulas pretendiam-se dinâmicas e 
centradas nos alunos, e, para esse efeito foram levados materiais para as aulas que 
seriam explorados pelos alunos. Após a exploração do material, o professor dirige uma 
série de perguntas à turma, explorando diferentes aspetos problemáticos a que o 
material levado para a sala dá lugar. Posteriormente, os alunos podem ser solicitados 
a representarem (pintando, desenhando, escrevendo) as conclusões extraídas. O 
modelo pedagógico construtivista diz-nos que a construção do conhecimento é 
realizada através da experiência, sendo que o aluno só aprenderá algo se problematizar. 
Para o professor o aluno não é uma “tábua rasa”, pois tudo o que o aluno viveu até 
hoje serve de patamar para continuar a construir o conhecimento. 
A escola escolhida para a realização desta experiência didática foi a Escola Básica 
do Alto dos Moinhos, na Terrugem, onde contámos com a ajuda da professora 
cooperante Carla Afonso. Solicitada a lecionação de 5 blocos de 90 minutos ou 10 
aulas de 45 minutos, procedeu-se à escolha da turma sobre a qual incidiria esta 
experiência didática. Sendo que nesta escola os alunos têm, por semana, apenas um 
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bloco de 90 minutos e uma aula de 45 minutos, foram feitos ajustes aos tempos que 
nos foram solicitados pela coordenação do mestrado.  
Para concretizar os pressupostos teóricos abordados anteriormente, foram 
realizadas escolhas metodológicas que assentaram na diversidade de materiais 
apresentados em cada aula. Assim, e tendo em conta os equipamentos tecnológicos 
disponíveis, foram realizadas várias atividades com os alunos: observação de vídeos e 
animações, realização de atividades em grupo, realização de atividades de motivação, 
Passaporte do Turista, realização de questionários sobre o Turismo Nacional e Mundial 
e a realização de uma simulação/debate/jogo de papéis. Salienta-se que a realização 
destas atividades foi possível após termos tido contacto com a dinâmica da turma e das 
aulas da mesma com a professora Carla Afonso. 
Importa também referir que, naturalmente, as aulas seguiram os princípios 
referidos nos documentos orientadores oficiais – o Currículo Nacional da disciplina de 
Geografia, as Orientações Curriculares e as Metas Curriculares e, ainda, a Carta 
Internacional da Educação Geográfica. O currículo nacional menciona a importância 
da formação de cidadãos autónomos, responsáveis e ativos, pelo que, a temática do 
Turismo se revela importante na promoção dos valores supracitados. 
No que diz respeito à estrutura do presente relatório, importa dizer que o mesmo 
está dividido em seis grandes temáticas, que seguidamente serão explicitadas: 
A primeira temática diz respeito ao Enquadramento Científico, Curricular e 
Didático, onde se discorre sobre a formação inicial de professores, dando ênfase à 
iniciação à prática profissional, tentando perceber qual a pertinência dessa prática vida 
dos futuros docentes. Abordar-se-á, naturalmente, a importância do ensino da 
geografia, a temática do turismo e do desenvolvimento sustentável do turismo, assim 
como o enquadramento desta temática no programa de geografia do 3.º ciclo, tendo 
em conta as orientações curriculares e as metas curriculares da disciplina. 
A segunda temática a ser abordada será A Escola Cooperante e a Comunidade 
Escolar, na qual iremos falar brevemente sobre a história, sobre a localização 
geográfica, sobre o espaço físico e dimensão humana do Agrupamento de Escolas do 
Alto dos Moinhos, mais propriamente da Escola Básica onde o estágio foi realizado. 
Outra questão que será abordada é a oferta educativa que a escola tem para oferecer, 
assim como os projetos desenvolvidos na mesma pelos alunos e professores. Por fim, 
falaremos da professora cooperante, assim como da turma a quem lecionámos as aulas. 
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A terceira grande temática abordada será a Prática de Ensino Supervisionada, onde 
começamos por dissertar um pouco acerca das planificações realizadas e da pertinência 
dos recursos didáticos no processo de ensino-aprendizagem, enquadrando os 
conteúdos e conceitos abordados, bem como os materiais usados e as atividades 
implementadas aquando da prática letiva. Seguidamente descreveremos as aulas que 
assegurámos, refletindo sobre a experiência educativa que desenvolvemos. 
Apresentamos, por fim, um balanço da experiência realizada, tendo em conta a 
avaliação sumativa realizada aos alunos, baseando-nos nas metas atingidas e nos 
resultados obtidos pelos alunos no processo de avaliação. Ao longo deste ponto 
tecemos considerações acerca de toda esta experiência letiva, tendo como apoio o 
respetivo suporte teórico. Terminamos esta parte com uma justificação pedagógica das 
opções didáticas tomadas. 
No quarto ponto a ser abordado, denominado A Avaliação das Aprendizagens, são 
revelados os resultados dos inquéritos aplicados aos alunos sobre a nossa prática letiva. 
Os mesmos foram aplicados como forma de melhorar a nossa prática letiva e, os 
resultados dos mesmos serão neste relatório analisados, servindo de mote para algumas 
melhorias a ter em conta na nossa pática docente. 
A penúltima temática abordada prende-se com As Atividades Extracurriculares, 
onde faremos uma pequena descrição das atividades formais e não formais associadas 
à prática docente nas quais participámos. 
Numa fase final encontra-se o ponto Reflexão e Apreciação da Experiência Letiva, 
que permitirá perceber de que forma o trabalho realizado teve influência na nossa 
formação enquanto futura professora da disciplina de Geografia, procurando perceber 
se as metas que se propunham foram atingidas com esta experiência. 
Terminamos dizendo que este relatório pretende mostrar o trabalho efetuado ao 
longo destes dois anos de mestrado, assim como o trabalho realizado no transato ano 
letivo, no respetivo núcleo de estágio, mobilizando todos os conteúdos das unidades 
curriculares que frequentámos na preparação das atividades que foram realizadas 
dentro e fora da sala de aula. 
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1. A  FORMAÇÃO INICIAL DE PROFESSORES  
 
«O professor profissional - como o médico ou o engenheiro nos seus campos 
específicos - é aquele que ensina não apenas porque sabe, mas porque sabe 
ensinar. E saber ensinar é ser especialista dessa complexa capacidade de 
mediar e transformar o saber conteudinal curricular (isto é, que se pretende 
ver adquirido, nas suas múltiplas variantes) […] pela incorporação dos 
processos de aceder a, e usar o conhecimento, pelo ajuste ao conhecimento 
do sujeito e do seu contexto, para adequar-lhe os procedimentos, de modo 
que a alquimia da apropriação ocorra no aprendente. […] Aprende-se e 
exerce-se na prática, mas numa prática informada, alimentada por velho e 
novo conhecimento formal, investigada e discutida com os pares e com os 
supervisores - ou, desejavelmente, tudo isto numa prática colectiva de 
mútua supervisão e construção de saber inter pares»1. 
Tal como Heidegger defendia, «ensinar é ainda mais difícil do que aprender», pois 
ensinar pressupõe mostrar como se aprende determinado assunto. O problema que se 
verifica é que quem ensina se sente muito mais inseguro do que quem aprende. Este é 
um fato que não pode ser esquecido no que toca à formação de professores. 
Na nossa ótica, a insegurança poderá comprometer todo o processo de ensino-
aprendizagem. Desta forma, os professores devem sempre aprender muito mais que os 
seus alunos, pois o papel que desempenham é de ensinar a saber aprender. O processo 
de ensinar adolescentes a pensar e a compreender a multiplicidade do real não é uma 
tarefa fácil de realizar, pelo que a formação de professores é essencial e deve ser 
estimulada ao máximo. O professor tem um papel bastante importante na vida dos seus 
alunos, tanto mais que todas as pessoas em alguma altura da sua vida têm de passar 
pela escola. Isto significa que o professor pode influenciar a vida dos seus alunos, pois 
se o mesmo não se dedicar convenientemente à sua missão na escola, os alunos podem 
sentir-se desmotivados, podendo, inclusive, levar ao abandono escolar pelos mesmos. 
No entanto, cada professor tem a sua própria identidade, o seu cunho pessoal, que 
difere dos outros. Para Nóvoa, «é impossível separar o eu profissional do eu pessoal», 
o que significa que «independentemente das semelhanças em termos de identidade 
profissional dos professores, cada um desenvolve uma forma muito própria de ser e de 
actuar no seu espaço, de acordo com o íntimo da sua maneira de ser professor 
(identidade pessoal)» (Anjos, 2007:43,44). 
                                                          
1 ROLDÃO, Maria do Céu, “Função docente: natureza e construção do conhecimento profissional” in 
Revista Brasileira de Educação, Janeiro/Abril, V. 12 n.º 34, 2007, pp. 94-103. 
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Embora o professor não seja o único detentor do saber na sala de aula, o mesmo é 
um ponto de referência para os seus alunos. Por esse mesmo facto, compete ao docente 
além de ensinar, criar situações de aprendizagem, estimular o avanço dos alunos no 
que diz respeito aos objetivos que estes têm de atingir e procurar com os discentes os 
instrumentos apropriados para a análise e resolução de problemas. Mais do que 
transmitir informações, o papel do professor na sala de aula visa facultar meios e 
materiais de forma a levar os alunos ao encontro das informações que necessitam. 
Assim, o professor atua como mais uma fonte de informação para os seus alunos (não 
sendo exclusiva, é, no entanto, a mais importante) e o aluno não se limita a ser um 
recetor passivo da informação, sendo instigado a descobrir por si próprio a informação 
(Proença, 1991:49). 
A função do professor deve então assentar em três importantes pontos: distribuir 
informações, transmitir conhecimentos e classificar. No entanto, além das funções 
consideradas tradicionais, Simões (1979) acredita que o professor deve ainda ser 
colaborador na investigação e agente de inovação pedagógica, facilitador da 
aprendizagem, tecno pedagogo, co avaliador e ainda membro especializado de uma 
equipa pedagógica. Por outro lado, de forma a desempenhar as suas funções 
corretamente, o professor deverá desenvolver competências científicas, pedagógicas e 
interpessoais. Isto quer dizer que o mesmo precisa de saber o que ensinar 
(competência científica), saber ensinar (competência pedagógica) e saber estabelecer 
relações humanas (competência interpessoal). Todas estas competências são 
importantes, no entanto, a capacidade de estabelecer relações humanas permite ao 
professor compreender o ponto de vista dos seus alunos, o que leva a que o mesmo 
possa adequar as suas estratégias de aprendizagem para que a mensagem que tem de 
ser transmitida seja adequada aos recetores. Além disto, salienta-se que a capacidade 
de ouvir os alunos permite adaptar o ensino às necessidades dos mesmos (Proença, 
1991:57-59). 
Salienta-se ainda que é o professor que constrói o seu modelo de ensino, com base 
na sua formação, sabendo de antemão que todo esse trabalho é inteiramente dedicado 
aos seus alunos, pois a eles se deve a sua existência e é neles que se deve sempre pensar 
no momento de tomar decisões no que diz respeito ao processo de ensino-
aprendizagem. 
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Neste sentido, a Prática de Ensino Supervisionada afirma-se como uma 
componente de extrema importância pois representa um momento único e essencial na 
vida dos futuros docentes, permitindo a aplicação prática dos vários conhecimentos 
adquiridos ao longo do seu percurso escolar. Esta aplicação prática é feita num 
contexto profissional semelhante ao que o futuro professor será incluído, pelo que a 
sua realização assume ainda mais importância. É objetivo desta prática a aquisição e 
desenvolvimento de competências ao nível do conhecimento da instituição escolar em 
causa, assim como da comunidade envolvente; a aplicação dos conhecimentos 
adquiridos no percurso de formação e o domínio de técnicas e métodos relacionados 
com o ensino-aprendizagem, a organização da escola e o trabalho em equipa. Por outro 
lado, pretende-se que o mestrando aprofunde e operacionalize as competências que 
adquiriu nos domínios científicos e pedagógico-didáticos. Essencialmente, a Prática 
de Ensino Supervisionada habilita o mestrando para o exercício da atividade 
profissional, de forma a favorecer a inserção dos futuros docentes na vida ativa. 
Importa salientar que a Prática de Ensino Supervisionada se traduz num momento 
formativo fundamental, no qual o mestrando aplica e re-contextualiza as 
aprendizagens efetuadas ao nível teórico e prático, procedendo à sistematização e 
consolidação das mesmas, agora com base nas experiências vividas em contexto 
prático. É possível afirmar que a distância que existe entre a teoria e a prática são um 
desafio a superar, pois apenas praticando se aprende verdadeiramente. Existem aspetos 
da carreira docente que se constituem essenciais no processo de formação de 
professores, tais como os diferentes ritmos de aprendizagem dos alunos, a 
imprevisibilidade de uma aula e a readaptação de estratégias da mesma e a planificação 
de acordo com as características e condicionalismos das diferentes turmas e das 
diferentes escolas. Frequentemente, neste contexto de formação, os mestrandos são 
estimulados a desenvolver e aplicar atividades inovadoras. São ainda convidados a 
reconhecer a importância da planificação e a refletir sobre as suas práticas letivas. Em 
suma, o estagiário entra em contacto com as várias dimensões da profissão docente, 
contribuindo assim para o seu desenvolvimento profissional, social e pessoal.  
 
2. A  IMPORTÂNCIA DO ENSINO DA GEOGRAFIA  
O surgimento da palavra Didáctica remonta à Grécia, onde era denominada 
“Didaktike” e tinha o significado de “a arte de ensinar”. No entanto, foi através de 
Comenius que o termo foi consagrado, mais propriamente na conhecida obra 
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“Didáctica Magna”. Comenius considerava que as escolas tinham como objectivo 
“promover o desenvolvimento do corpo e do espírito”, sendo que nelas se «aprende a 
falar, falando; a escrever, escrevendo; a raciocinar, raciocinando». O mesmo autor 
acreditava ainda que «o ensino deveria fazer um apelo ao concreto, não indo contra as 
tendências e capacidades da criança uma vez que ensinar significa ajudar a passar do 
conhecido ao desconhecido, do simples ao complexo, do próximo ao remoto, do 
regular ao irregular, do concreto ao abstracto» (Faria, 2013). Em suma, a finalidade da 
Didáctica Magna era transmitir novas doutrinas à população, ensinar de outra forma 
as massas, pelo que não era dirigido a um grupo restrito, a uma elite, mas sim dirigido 
a toda a população. 
Hoje em dia, não se pode considerar que a didática assenta apenas na arte de 
ensinar, isto é, na predisposição e intuição do professor, pois os pressupostos 
científicos revelaram-se bastante importantes no ato educativo. No entanto, isto não 
significa que o professor não tenha de apresentar essas características (predisposição 
e intuição), pois, na realidade, as mesmas serão muito importantes na ligação que se 
irá criar entre o professor e os seus alunos, fornecendo maiores possibilidades no 
processo de adequação da sua didática. 
Ao sermos professores de geografia, queremos que os nossos alunos aprendam a 
conhecer o mundo no qual vivem. Assim, o professor desta ciência social tem de 
ensinar os mecanismos que regem os fenómenos sociais e a interações entre os seres 
humanos e o meio envolvente. O ensino da geografia serve então para que os alunos 
percebam a localização (absoluta e relativa) e tenham a perceção do espaço em termos 
físicos e humanos, assim como pretende que tomem conhecimento da terra nas suas 
mais variadas dimensões. Além disso, permite que conheçam as singularidades do 
território, e, leva-os a pensar nas ações que uma sociedade deve tomar em relação ao 
espaço que ocupa. Educa ainda para o olhar para a paisagem, pois a mesma não revela 
tudo. Leva à compreensão de aspetos da geografia humana e física, assim como do 
mundo físico e social. Ainda apreendem conceitos, fundamentalmente sobre espaço e 
localização, levando a que interpretem fenómenos a diferentes escalas. Acima de tudo, 
o ensino da geografia tem o poder de tornar o indivíduo ciente do ambiente, dotando-
o de mecanismos de atuação, de ferramentas que o permitem compreender o mundo, 
para que possa dar respostas adequadas aos problemas que possam surgir. 
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Desta forma, a didática da geografia, é um conjunto de saberes que não trata apenas 
os conceitos próprios à disciplina. O contexto social dos alunos revela-se bastante 
importante, assim como a forma de comunicação que o professor adota. Neste sentido, 
ensinar de forma correta pressupõe que o professor domine aquilo que pretende 
transmitir, que o tenha o discurso conceptual bem organizado e que proponha aos 
alunos tarefas adequadas e motivadoras. No entanto, na sua formação é essencial que 
o professor tome contacto com a psicologia da educação, para que tenha uma noção 
de como é que os alunos aprendem e quais são os obstáculos que podem 
intervir/impedir a aprendizagem. Assim, para que se pratique um bom ensino, o 
professor deve acima de tudo saber bem a temática que está a ensinar aos seus alunos, 
tal como deve perceber quais os obstáculos presentes na aprendizagem dos mesmos. 
Com a geografia, o aluno ficará dotado de autonomia crítica que lhe permite ordenar 
informações que apreende, e, desta forma, passa a poder interpretar os fenómenos que 
ocorrem no mundo. Em suma, o ensino da geografia ajuda o jovem a descobrir, 
compreender e a intervir adequadamente no mundo em que habita, nas suas diversas 
escalas. Por outro lado, quando, enquanto professores, pensamos na geografia que 
deve ser transmitida aos alunos, temos a perfeita noção que o programa da disciplina 
é demasiado extenso. Tão extenso que se torna difícil aprofundar alguns temas, 
chegando inclusive alguns a ficar por lecionar por efetiva falta de tempo. Costuma-se 
dizer que é “muito programa para pouco tempo”. Ainda neste campo, sabemos 
enquanto futuros professores que no ensino básico e secundário os alunos devem 
aprender menos geografia e mais educação geográfica. Assim, deve haver uma 
diferenciação, pois não se está a formar um geógrafo, mas sim, a dar a todos os alunos 
uma educação geográfica. Esta ideia está de acordo com o que Merenne-Shoumaker 
(1985) afirma, pois, para a autora, a geografia não pode e não deve ser uma diluição 
da geografia académica. Segundo ela, trata-se de uma geografia a estirador, que vai 
buscar conteúdos à universidade para depois reproduzi-los no ensino básico e 
secundário. Assim, a autora propõe uma geografia macroscópica, baseada nos 
conceitos fundamentais da disciplina. 
Ainda neste âmbito, e tendo em conta a recente divulgação das metas curriculares, 
achamos oportuno comentá-las. Assim, depois de as analisar, acreditamos que limitam 
os conteúdos que se devem transmitir, assim como não promovem experiências de 
aprendizagens. Por outro lado, regem-se cada vez mais em torno da geografia 
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académica, querendo formar geógrafos e não cidadãos geograficamente competentes. 
Por vezes não se mostram adequadas ao nível etário dos alunos. Salienta-se o fato de 
reforçarem o uso de novas tecnologias no âmbito da educação geográfica. 
Hoje em dia fala-se bastante da importância da educação geográfica e na formação 
cidadã. Fato é, que ambas se encontram interligadas, pois uma leva à outra. Este é um 
fato que é reconhecido internacionalmente, pois um pouco por todo o mundo já se 
fazem reflexões sobre o contributo da geografia escolar enquanto forma de educação 
para a cidadania. Esta ideia é reforçada por Esteves (2010), que afirma que os 
programas de geografia se organizam com base no desenvolvimento de três 
competências geográficas gerais: Interpretar a organização do território, tomar 
consciência das transformações que ocorrem nos territórios e apreender a diversidade 
dos mesmos. Quer isto dizer, em termos de conteúdos geográficos, que se deve abordar 
a geografia como uma parte integrante do universo social, tendo em consideração as 
preocupações locais no que diz respeito à aquisição de referências de base, no enfoque 
em temáticas do mundo atual, contribuindo para que os alunos desenvolvam 
competências transversais no âmbito da educação intercultural e ambiental e levando 
a que definam um contexto geográfico quando abordam questões sociais. Assim, a 
educação geográfica é cada vez mais uma disciplina que se preocupa com a educação 
para a cidadania e com o desenvolvimento da consciência territorial. É por isso que a 
educação para a cidadania passa pelo desenvolvimento de competências de análise de 
fenómenos físicos, humanos e económicos a várias escalas (Klein, 2005 citado por 
Esteves, 2010:74). Por outro lado, Reis (2002) afirma que a geografia desempenhou 
desde sempre um papel importante para a cidadania tendo em conta as finalidades que 
persegue e os temas que aborda. É também por isso que se torna essencial no 
conhecimento e apropriação do espaço geográfico a diferentes escalas, na transmissão 
de valores da identidade nacional, no confronto entre civilizações e cultura, assim 
como na identificação das relações de interdependência aos níveis social, político e 
económico. Os programas da disciplina de geografia em Portugal refletem a 
abordagem de questões como a construção europeia, a responsabilidade na 
preservação ambiental e a qualidade de vida, que demonstram ser fundamentais no 
desenvolvimento de competências de cidadania. Desta forma, Esteves (2010) afirma 
que a geografia além de ajudar a conhecer e compreender o mundo, possibilita também 
a reflexão sobre como atuar em algumas situações. Para os geógrafos, o contexto 
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assume grande importância, e as aprendizagens podem ocorrer tanto a nível local, 
nacional, regional ou global. Além disso, esse contexto, tem o poder de influenciar as 
ações dos indivíduos, influenciando também a forma como os outros avaliam essas 
mesmas ações. 
A educação geográfica permite, assim, dotar os alunos de ferramentas que lhes 
sejam úteis nas suas vidas enquanto cidadãos. Os alunos desenvolvem competências 
geográficas que lhes serão úteis no exercício da cidadania, pois são seres pertencentes 
a uma comunidade, e necessitam ter na educação formas que lhes permitam integrá-lo 
nesse mesmo meio. O Currículo Nacional do Ensino Básico – Competências 
Essenciais descreve o cidadão geograficamente competente como aquele que «possui 
o domínio das destrezas espaciais e que o demonstra ao ser capaz de visualizar 
espacialmente os factos, relacionando-os entre si, de descrever corretamente o meio 
em que vive ou trabalha, de elaborar um mapa mental desse meio, de utilizar mapas 
de escalas diversas, de compreender padrões espaciais e compará-los uns com os 
outros, de se orientar à superfície terreste. Além destas destrezas espaciais é também 
aquele que é capaz de interpretar e analisar criticamente a informação geográfica e 
entender a relação entre identidade territorial, cultural, património e individualidade 
regional» (ME, 2002). Cremos que os programas em vigor em Portugal, apesar de 
fazerem referência a questões que demonstram ser fundamentais no desenvolvimento 
de competências de cidadania, não dão muita margem de manobra aos professores para 
as efetuar. A extensão dos conteúdos programáticos não permite ao professor dedicar 
determinado tempo a exemplos concretos e reais do meio em que os alunos vivem 
como forma de instrumento de ensino-aprendizagem, interligando desta forma a dita 
educação geográfica e a formação de um cidadão competente (geograficamente 
também). 
A Carta Internacional da Educação Geográfica, elaborada pela União Geográfica 
Internacional, tem como objetivo desenvolver linhas de orientação para a formação de 
professores, planeamento curricular e materiais para o ensino da geografia a nível 
internacional. Este documento pretende assim dar estrutura e coerência a educação 
geográfica, de forma a combater a ausência da mesma em alguns países. É dessa forma 
que ao longo da carta são tratados temas como os desafios e respostas, as questões e 
conceitos em geografia, a contribuição da geografia para a educação, os conteúdos e 
conceitos da educação geográfica, os princípios e estratégias para o desenvolvimento 
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da educação geográfica e a investigação em educação geográfica. Esta carta, elaborada 
com base em documentos internacionais como a Carta das Nações Unidas, a 
Declaração Universal dos Direitos do Homem, a Constituição da UNESCO, a 
Recomendação da UNESCO respeitante à Educação para a Compreensão 
Internacional, Cooperação e Paz, a Declaração dos Direitos da Criança, em curricula 
nacionais de vários países assim como em declarações referentes à educação 
geográfica assume uma extrema importância na formação e desenvolvimento de 
cidadãos responsáveis e ativos no mundo atual e futuro. A carta elaborada pela União 
Geográfica Internacional (UGI) baseia-se assim num conjunto de documentos que têm 
que ver com os princípios/direitos humanos, levando desta forma a que a disciplina de 
geografia se baseie neles também. Esta carta surge num período onde ocorreu uma 
redefinição de princípios. Assim, é uma novidade que se recorra aos direitos humanos 
numa fase em que existe uma necessidade de afirmar quais os objetivos da geografia. 
Pelo fato dos direitos humanos serem fundamentais, e das pessoas terem o direito a 
condições de vida dignas, a UGI acredita que a geografia pode ter um papel importante 
nesse aspeto, muito devido à questão da formação de cidadãos geograficamente 
competentes, anteriormente falada. A mensagem que esta carta nos deixa, é que os 
conflitos criados pelos problemas e questões contemporâneas «constituem um desafio 
para os professores de geografia que estão empenhados em dar a todos esperança, 
confiança, e competência para trabalharem em prol de um mundo melhor». Além 
disso, a carta possui um discurso inovador e revolucionário, que não tem 
rigorosamente nada a ver com a geografia que constava nos manuais e que era 
lecionada pelos professores anteriormente à sua divulgação. Acima de tudo, através 
desta carta percebe-se que a disciplina de geografia é suscetível de ser manipulada. É 
notória ainda uma tentativa de limpar a geografia de problemas passados. Assim, tendo 
em conta a carta, a geografia deve, além de promover a educação dos indivíduos, 
contribuir fundamentalmente para a Educação Internacional (preparando os alunos 
para conhecer e respeitar o mundo, criando sentimentos de solidariedade e paz), para 
a Educação Ambiental (ensinando que se devem preservar os ecossistemas, ou a 
“saúde da terra”) e para a Educação para o Desenvolvimento (mostrando que se devem 
construir condições de vida satisfatórias para o desenvolvimento a nível local e global). 
O surgimento desta carta internacional da educação geográfica desponta na sequência 
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de alterações do mapa político da europa, tais como o fim da Guerra Fria, o colapso da 
União Soviética e a queda do Muro de Berlim. 
Por outro lado, a Declaração Internacional da Educação Geográfica para a 
Diversidade Cultural, elaborada também pela União Geográfica Internacional em 2000 
visava transmitir linhas de orientação para que os indivíduos criassem um mundo mais 
justo, sustentável e agradável para todos. Este documento tinha como objetivo ser uma 
adequação da Carta Internacional da Geografia tendo em conta os rápidos 
desenvolvimentos nas tecnologias e comunicações, assim como nas mudanças sociais, 
politicas e económicas sentidas desde então a nível local, nacional e internacional. No 
entanto, este documento pecou pela omissão de muitos factos. 
3. O  TURISMO E O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DO TURISMO  
O Turismo é o setor de atividade que registou um maior crescimento durante os 
primeiros anos do século XXI. Verificado desde os finais da década de 50 do século 
passado, este crescimento do turismo tem provocado fortes pressões sobre os recursos 
naturais, assim como sobre as comunidades locais dos principais destinos turísticos a 
nível mundial. Foi a partir de meados do século XX que o turismo passou a ser 
considerado uma atividade de massas, com o reconhecido peso e importância ao nível 
político e legislativo. Na verdade, revelou-se uma preocupação ao nível internacional 
com o papel do turismo para o desenvolvimento económico dos países, sendo que, os 
países em vias de desenvolvimento estavam em destaque por motivos óbvios 
(Sustentare, 2009:3). 
O conceito de Turismo é extremamente difícil de definir, em parte por este ser 
multidisciplinar e heterogéneo, visto que envolve vários sectores de atividade. Por esta 
mesma razão, existe uma grande dificuldade em obter uma definição universal do 
mesmo. Tendo em conta a definição elaborada pela Organização Mundial do Turismo, 
«O turismo inclui as atividades de deslocamento e permanência em locais fora do seu 
ambiente de residência, por período inferior a um ano consecutivo, por razões de lazer, 
negócios ou outros propósitos». 
A Organização Mundial do Turismo define ainda turistas como «visitantes que 
permanecem 24h no país visitado movidos por lazer, férias, saúde, estudos, religiões, 
desporto, família, reuniões e missões, entre outros». Define, também, visitantes de um 
dia (excursionistas) como «visitantes temporários que permanecem por um período 
inferior a 24h no país visitado», (Aoqui, 2005 citado por Ferreira, 2012:18). Se nos 
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basearmos nos conceitos de referência para o estudo estatístico elaborado pelo 
Turismo de Portugal (adaptado da OMT), então, o turismo é definido como as 
«atividades realizadas pelos visitantes durante as suas viagens e estadas em lugares 
distintos do seu ambiente habitual, por um período de tempo consecutivo inferior a 
doze meses, com fins de lazer, negócios ou outros motivos não relacionados com o 
exercício de uma atividade remunerada no local visitado» (Turismo De Portugal, 
2008:18). De acordo com a mesma publicação, um turista é alguém «que permanece, 
pelo menos, uma noite num alojamento coletivo ou particular no lugar visitado» 
(Turismo De Portugal, 2008:20). 
O turismo consiste num «sistema aberto e compósito, composto pela diversidade 
de variáveis e de relações que compreende o processo de viagens turísticas, 
repercutindo em impactes positivos e negativos nos principais campos económico, 
ambiental e sociocultural num determinado destino turístico» (Mathieson & Wall, 
1982 citado por Cabeleira, 2011:28). E, é esse mesmo setor do turismo que «influencia 
tremendamente a economia dos países e regiões onde se desenvolve pela sua 
dinamização e diversificação, quer ao nível nacional, regional ou local» (Sancho et al., 
1998:217). 
Por outro lado, o Turismo «quando bem planeado, produz benefícios nas regiões 
anfitriãs, tal como contribui para a dinâmica social, económica e territorial, que no seu 
conjunto constituem o progresso e desenvolvimento das diversas localidades» 
(Baptista, 2004 citado por Ferreira, 2012:19). De facto, o turismo «contribui para o 
Produto Nacional Bruto e para o aumento e distribuição de rendimentos, bem como 
efeitos multiplicadores do turismo geram valor acrescentado e capacidade de 
desenvolver outras atividades económicas» (Sancho et al., 1998 citado por Cabeleira, 
2011:28). De acordo com Moutinho (2011), o Turismo emprega, em todo o mundo, 
aproximadamente 200 milhões de pessoas, representando cerca de 12% do PIB 
mundial. Estes dados demonstram a forte contribuição do sector turístico para a 
economia mundial e, simultaneamente, a forte procura que é exercida nos recursos 
turísticos. O mesmo autor, baseando-se num estudo realizado pelo Turismo de 
Portugal, datado do ano de 2010, afirma que as chegadas de turistas internacionais 
rondam os 800 milhões por ano, número esse que em 2020 se prevê chegar aos 1.6 
biliões. Este enorme fluxo de turistas que se tem vindo a notar, leva a que se devam 
concentrar atenções neste sector, justificando assim «a cada vez maior atenção dos 
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governos para com o turismo, como um sector de desenvolvimento estratégico, e a 
conservação como objectivo complementar» (Newsome, Moore & Dowling, 2002 e 
OMT, 2001 citado por Moutinho, 2011:3). 
O Turismo surge como uma prática associada ao estilo de vida da sociedade 
urbanizada, do capitalismo, do mundo hedonista. É regido por modas e é praticado 
como «uma forma de compensação do trabalho, recuperação, integração social, fuga à 
rotina, comunicação, meio de alargar horizontes da mente, expressão de liberdade, 
auto-determinação, realização e felicidade» (Moutinho, 2011:5). Sendo um dos 
fenómenos mais importantes do ponto de vista económico, político, sociocultural e 
ambiental, o turismo está cada vez mais a dissociar-se do mero lazer, começando a ser 
visto como um agente social nas sociedades em que se desenvolve (Marujo & 
Carvalho, 2010:148). Devido à importância económica e sociocultural do turismo, o 
mesmo tornou-se num baluarte da economia e desenvolvimento de várias regiões. Os 
governos passaram a demonstrar interesse em promover o desenvolvimento local e 
regional através do turismo, reconhecendo que «o sector gera um largo espectro de 
impactes, mas também que pode ter um importante papel no crescimento e 
revitalização social e cultural» (OMT, 2003:215 citado por Marujo & Carvalho, 
2010:148).  
O Turismo está dependente dos atributos culturais e físicos dos destinos 
escolhidos. Assim, o mesmo exerce «uma enorme pressão nos recursos naturais, o que 
leva a uma relação de conflito, visto que o Turismo depende do seu meio ambiente, 
mas por outro lado o seu desenvolvimento acarreta danos consideráveis» (Cabeleira, 
2011:29). No entanto, pode-se afirmar que à medida que a sociedade se torna mais 
consciente dos problemas ambientais que nos rodeiam, também aumenta a 
preocupação com as várias consequências do turismo no ambiente. Vários autores 
defendem que o turismo produz impactes negativos sobre o ambiente, começando logo 
pelo meio de transporte. Alguns dos problemas relatados são «o uso excessivo dos 
recursos, poluição, e aspectos relacionados com o comportamento do turista face ao 
ambiente que visita. Os impactes negativos tocam aspectos físicos e culturais, e devem 
ser minimizados dentro do possível» (Holden, 2000 citado por Moutinho, 2011:5). 
O fato de alguns investigadores reconhecerem a importância do turismo na 
economia das áreas recetoras leva também a que admitam que o turismo massificado 
pode provocar a degradação ambiental nas áreas em causa. Assim, adotou-se uma nova 
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forma de turismo – o chamado Turismo Sustentável – que, de acordo com a OMT 
(2003), satisfaz as necessidades dos turistas, das regiões recetoras e, simultaneamente, 
protege e potencia novas oportunidades para o futuro (Marujo & Carvalho, 2010:149). 
Este tipo de turismo assenta no equilíbrio existente entre três grandes eixos: o 
ecológico, o ético-social e o económico, isto é, o turismo sustentável deve ser 
ecologicamente suportável, ética e socialmente equitativo e economicamente viável 
(Moutinho, 2011:14). Assim, podemos afirmar que o turismo sustentável é aquele que 
desenvolve as suas atividades de forma a maximizar os impactes ambientais e sociais 
positivos, minimizando os negativos. Para alguns autores, o desenvolvimento 
sustentável do turismo traduz-se numa forma de conhecer e satisfazer as necessidades 
presentes dos turistas e também das regiões recetoras, protegendo e garantindo as 
oportunidades futuras, pressupondo a viabilidade económica e social, e, privilegiando 
a cultura local e o ambiente (Marujo & Carvalho, 2010:149). De acordo com a OMT 
(2003), o turismo sustentável deverá ter em conta um modelo que lhe permita: 
«melhorar a qualidade de vida das comunidades anfitriãs; melhorar a qualidade de vida 
com benefícios económicos e sociais não só para os residentes, mas também para as 
empresas; promover uma qualidade elevada na experiência do visitante; manter a 
qualidade do ambiente da qual depende não só a comunidade anfitriã, mas também o 
visitante; assegurar uma distribuição equitativa tanto dos benefícios como dos custos; 
encorajar a compreensão dos impactes do turismo no ambiente cultural, humano e 
material; melhorar as infra-estruturas sociais e de cuidados de saúde» (Marujo & 
Carvalho, 2010:150). Para se alcançar o turismo sustentável, é necessário colocar em 
plano um processo contínuo, que monitorize todos os impactes, que permita a tomada 
de medidas preventivas e corretivas sempre que se verificar necessário. 
O turismo sustentável deve levar a que os turistas se tornem mais responsáveis dos 
seus atos, fazendo-os perceber que a sua interação com o meio que visitam deve ser 
feita de forma equilibrada. Assim, alguns autores afirmam que o desenvolvimento 
sustentável do turismo pode ser um espaço de aprendizagem, da qual poderá surgir 
uma síntese pedagógica. As várias dimensões do turismo sustentável devem ser 
operacionalizadas de forma atingir a sustentabilidade (vide Quadro 1). 
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Quadro 1 - Princípios de Sustentabilidade 
 (Fonte: Adaptado de Marujo & Carvalho, 2010:150) 
SUSTENTABILIDADE SOCIAL 
Fundamentada no estabelecimento de um processo de 
desenvolvimento que conduza a um padrão estável de 
crescimento, com uma redução das atuais diferenças sociais. 
SUSTENTABILIDADE CULTURAL 
Consolidada na necessidade de procurar soluções de âmbito 
local através das potencialidades das culturas específicas, 
levando em consideração a identidade cultural e o modo de 
vida local, bem como a participação da população nos 
processos de decisão e na formulação de planos de 
desenvolvimento turístico. 
SUSTENTABILIDADE ECOLÓGICA 
Apoiada na teoria de que o desenvolvimento turístico deve 
limitar o consumo dos recursos naturais, e provocar poucos 
danos aos sistemas de sustentação da vida. 
SUSTENTABILIDADE ECONÓMICA 
Possibilitar o crescimento económico para as gerações 
atuais, bem como o manuseamento responsável dos recursos 
naturais que deverão ter o papel de satisfazer as 
necessidades das gerações futuras. 
SUSTENTABILIDADE ESPACIAL 
Baseada na distribuição geográfica mais equilibrada dos 
assentamentos turísticos de forma a evitar exceder a 
capacidade de carga. 
SUSTENTABILIDADE POLÍTICA 
Alicerçada na negociação da diversidade de interesses 
envolvidos em questões fundamentais que vão do âmbito 
local ao global. 
 
Em suma, pode-se concluir que o turismo deve ser reconhecido pelo fato de ser 
uma atividade positiva com potencial para favorecer a comunidade, a atracão turística 
em causa e os seus visitantes; a relação existente entre o turismo e o ambiente deve ser 
gerida de forma sustentável e a longo prazo; o meio ambiente tem um valor intrínseco 
mais importante do que o seu valor como ativo turístico; é necessário que haja 
harmonia entre as necessidades do lugar, da comunidade local e dos visitantes; as 
atividades/produtos e os avanços turísticos devem respeitar o tamanho/escala, a 
natureza e a personalidade do lugar do qual passarão a fazer parte; o setor do turismo, 
os órgãos locais e as organizações ambientais devem respeitar os princípios de 
sustentabilidade e devem trabalhar em equipa para que os mesmos se efetivem 
(Moutinho, 2011:16). O apoio à economia local e o suporte à conservação são 
princípios que, quando aplicados, levam a que haja um desenvolvimento sustentável 
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com vista à equidade social, desenvolvendo desta forma uma responsabilidade social 
e ética. No que à conservação diz respeito, a comunidade local tem a tendência a agir 
como seus guardiões, protegendo e preservando os recursos turísticos. Se as perceções 
se forem moldando, e, se a comunidade local e os líderes se aperceberem da mais-valia 
do turismo sustentável, rapidamente irão entender que este traz valor económico e que 
é urgente integrá-lo no modo de vida. O turismo sustentável deve ter em devida conta 
a satisfação dos turistas, assim como a sensibilização dos mesmos sobre a 
sustentabilidade e ajudando a promover práticas sustentáveis. Todas as diretrizes e as 
práticas de gestão do turismo sustentável aplicam-se a todas os tipos de turismo, quer 
seja de massas ou de diversos nichos turísticos. 
A Organização Mundial do Turismo define o desenvolvimento turístico 
sustentável como aquele que: 
«[…] atende às necessidades dos turistas actuais e das regiões 
receptoras e ao mesmo tempo protege e fomenta as 
oportunidades para o turismo futuro. Concebe-se como um 
caminho para a gestão de todos os recursos de forma que possam 
satisfazer-se as necessidades económicas, sociais e estéticas, 
respeitando ao mesmo tempo a integridade cultural, os processos 
ecológicos essenciais, a diversidade biológica e os sistemas que 
sustentam a vida» (Moutinho, 2011:18). 
Três são os critérios que o desenvolvimento sustentável do turismo deve obedecer: 
prudência ecológica, equidade social e eficiência económica. Este desenvolvimento 
sustentável só acontece se todos os órgãos implicados se decidam a mudar. O 
desenvolvimento turístico deve basear-se num equilíbrio entre a preservação do 
património natural e cultural, a equidade social do desenvolvimento e a viabilidade 
económica. Fato é que, não ocorre desenvolvimento num ambiente degradado, assim 
como o ambiente não pode ser protegido se não existir desenvolvimento. Autores 
afirmam que «uma economia saudável depende de um ambiente saudável» (Moutinho, 
2011:18). 
Torna-se importante enumerar os traços comuns das boas práticas rumo ao 
desenvolvimento sustentável do turismo, dada a sua importância a vários níveis. 
Assim, deve-se conhecer em profundidade o espaço socioeconómico no qual se 
pretende desenvolver o turismo. Deve ser realizado um planeamento integral, que 
inclua os diferentes aspetos que envolvem o turismo (ambientais, culturais, territoriais 
e económicos). É importante ter conhecimento da capacidade de carga suportada por 
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cada lugar em função do respetivo atrativo. Assim, deve haver uma gestão da procura 
turística, levando a que o fluxo seja distribuído sem haver necessidade de diminuir o 
número total de chegadas na zona turística. É importante que sejam adotadas medidas 
de fiscalização e controlo, assim como é importante que haja uma preocupação 
constante com a qualidade ambiental. Os impactes ambientais das atividades turísticas 
devem ser minimizados, ou devem ser procuradas formas de minimizar os seus efeitos. 
As espécies de fauna e flora que possam estar ameaçadas devem ser alvo de 
mecanismos de proteção. Devem ser estabelecidas áreas e corredores exclusivos para 
circulação de espécies em vias de extinção. Simultaneamente, devem ser divulgadas 
aos turistas a importância das atitudes preventivas no que diz respeito à fauna e flora. 
A comunidade local deve ser parte integrante do processo de desenvolvimento 
sustentável do turismo, pois só dessa forma pode ocorrer efetivamente o 
desenvolvimento. No que diz respeito à economia, iniciativas ou empresas/instituições 
que beneficiem o meio ambiente devem ser incentivadas ao nível fiscal. Por outro lado, 
deve-se promover e vender um produto turístico de forma responsável, isto é, criar 
uma marca que caracterize produto turístico, desenvolvendo um produto de qualidade 
e diferenciado, respeitando todas as normas para a sua criação (Moutinho, 2011:19-
20). 
De acordo com o Turismo de Portugal, o turismo sustentável é aquele que garante 
(Moutinho, 2011:20): 
Rentabilidade e distribuição da riqueza, permitindo a participação e sustentabilidade económica e 
financeira dos diferentes atores. 
Valorização da herança cultural, das paisagens e da biodiversidade, assegurando a sua manutenção 
para as comunidades e clientes, atuais e futuros. 
Ecoeficiência dos produtos turísticos permitindo a redução do consumo de recursos e de emissões.  
Atratividade laboral, investindo no capital humano, oferecendo oportunidades de emprego 
desafiantes para as gerações atuais e futuras. 
Diversidade cultural, pondo em evidência as especificidades locais, criando experiências de valor 
para os clientes e as comunidades. 
Acessibilidade a todos, independentemente das condições físicas ou económicas. 
Ainda que se tente difundir as boas práticas do turismo sustentável, nem sempre se 
conseguem minimizar os impactes negativos do mesmo. Por outro lado, são também 
gerados impactes positivos nas áreas turísticas. Um dos maiores desafios do turismo 
sustentável é transformar as ameaças em oportunidades. Assim, verificam-se impactes 
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ao nível ambiental (quer seja ambiente natural ou ambiente construído). O ambiente 
natural (vide Quadro 2) caracteriza-se por todos os recursos naturais e por locais de 
elevado valor ambiental, tais como as praias, o mar, os rios e lagos, grutas, zonas 
montanhosas e florestais. Por sua vez, o ambiente construído (vide Quadro 3) integra 
todo o património histórico e cultural, as áreas agrícolas e as infraestruturas (como os 
edifícios, os acessos, os sistemas de abastecimento e a drenagem de águas). Nas suas 
duas vertentes, o ambiente é essencial para a atividade turística, pois dele está 
dependente o número de visitantes e a sua aceitação por parte das comunidades, 
autoridades e da opinião pública internacional (Sustentare, 2009:12). 
 
Quadro 2 - Impactes Negativos no Ambiente Natural e Ameaças Ambientais 
 (Fonte: Adaptado de Sustentare, 2009:12) 
IMPACTE NEGATIVO NO AMBIENTE NATURAL AMEAÇA AMBIENTAL 
→ Consumo intensivo de recursos naturais 
(água, energia e materiais); 
→ Uso do solo e consequente degradação (ex: 
para produção primária, construção de 
edifícios, etc.); 
→ Compactação do solo (aumento do 
escoamento superficial e da erosão); 
→ Poluição (água, ar e sonora); 
→ Destruição e perda da biodiversidade; 
→ Afetação dos sistemas de suporte 
ecológicos; 
→ Alteração da paisagem natural; 
→ Produção de resíduos.  
→ Põe em causa a sua reputação junto das 
comunidades e autoridades locais, bem 
como da opinião pública internacional; 
→ A degradação/destruição do ambiente 
natural reduz a procura por parte dos 
turistas. 
 
Quadro 3 - Impactes Negativos no Ambiente Construído e Ameaças Ambientais 
 (Fonte: Adaptado de Sustentare, 2009:12) 
IMPACTE NEGATIVO NO AMBIENTE 
CONSTRUÍDO 
AMEAÇA AMBIENTAL 
→ Construção com estilos arquitetónicos 
desadequados à envolvente local; 
→ Aumento do tráfego de veículos 
motorizados; 
→ Uso intensivo de infraestruturas 
(abastecimento de água e energia, 
tratamento de resíduos e efluentes, 
estacionamento, vias de comunicação, 
etc.).  
→ Degradação/destruição da identidade 
cultural e arquitetónica dos locais, o que 
pode provocar uma quebra de procura por 
parte dos turistas; 
→ Não-aceitação por parte das comunidades e 
autoridades locais; 
→ Rutura das infraestruturas, o que pode 
causar o aumento da poluição e 
condicionamentos no acesso a energia e 
água; 
→ Redução do nível de conforto dos turistas e 
consequente quebra de procura. 
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Quadro 4 -Impactes Positivos no Ambiente Natural e Oportunidades Ambientais 
(Fonte: Adaptado de Sustentare, 2009:13) 
IMPACTE POSITIVO NO AMBIENTE NATURAL OPORTUNIDADE AMBIENTAL 
→ Promoção e defesa das riquezas naturais; 
→ Valorização ambiental do local; 
→ Sensibilização dos turistas para o valor dos 
recursos naturais. 
→ A proteção/promoção ambiental previne 
quebras de procura e atrai mais turistas ao 
local. 
 
Quadro 5 - Impactes Positivos no Ambiente Construído e Oportunidades Ambientais 
 (Fonte: Adaptado de Sustentare, 2009:13) 
IMPACTE POSITIVO NO AMBIENTE 
CONSTRUÍDO 
OPORTUNIDADE AMBIENTAL 
→ Promoção e defesa do património 
construído; 
→ Promoção da variedade cultural; 
→ Promoção do património histórico; 
→ Valorização do local. 
→ A proteção/promoção do ambiente 
construído previne quebras de procura e 
atrai mais turistas ao local. 
 
Salienta-se ainda a presença de impactes na dimensão social. A importância do 
turismo em termos sociais justifica-se, em grande parte, pelas interações que se geram 
entre povos de diferentes regiões, culturas e níveis de desenvolvimento económico que 
potencia. De referir que o turismo acrescenta valor aos espaços culturais das 
comunidades locais. No entanto, é importante ressalvar que deve ser procurado um 
perfeito equilíbrio entre a herança cultural dos diferentes locais e a adaptação dos 
mesmos espaços aos turistas/visitantes (Sustentare, 2009:11). 
Quadro 6 - Impactes Sociais Negativos e Ameaças Sociais 
 (Fonte: Adaptado de Sustentare, 2009:11) 
IMPACTE SOCIAL NEGATIVO AMEAÇA SOCIAL 
→ Construção de edifícios em desacordo com 
a arquitetura local; 
→ Degradação da religião/culturas locais; 
→ Pressão sobre o artesanato local e alteração 
das artes tradicionais; 
→ Alteração das formas e estilos de vida 
locais; 
→ Trabalho sazonal e/ou de baixo salário para 
os trabalhadores.  
→ Risco de perder a aceitação das 
comunidades e das autoridades locais; 
→ Risco de desvirtuar a especificidade e a 
autenticidade da herança cultural local, o 
que pode fazer com que os turistas percam 
interesse pelos locais; 
→ Risco de conflitos sociais e de perda de 
aceitação pela comunidade. 
 
Quadro 7 - Impactes Sociais Positivos e Oportunidades Sociais 
 (Fonte: Adaptado de Sustentare, 2009:11) 
IMPACTE SOCIAL POSITIVO OPORTUNIDADE SOCIAL 
→ Melhoria da qualidade de museus e outros 
espaços culturais; 
→ Incentivo para a comunidade local e setor 
público para a conservação do património 
cultural; 
→ Grande aceitação por parte das 
comunidades locais; 
→ Criação e aproveitamento de sinergias que 
potenciam a atividade turística, ao 
respeitarem e potenciarem as 
especificidades das comunidades locais. 
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→ Participação nas ações de melhoria das 
infraestruturas e dos acessos; 
→ Desenvolvimento e crescimento do 
comércio e do artesanato local; 
→ Sensibilização para o comportamento 
responsável dos turistas; 
→ Investimento direto na sociedade.   
 
Por último, cabe referir a importância dos impactes negativos (vide Quadro 8) e 
positivos (vide Quadro 9) ao nível económico.  
Quadro 8 - Impactes Económicos Negativos e Ameaças Económicas 
 (Fonte: Adaptado de Sustentare, 2009:10) 
IMPACTE ECONÓMICO NEGATIVO AMEAÇA ECONÓMICA 
→ A atividade turística desenvolve-se 
totalmente por importações; 
→ Turismo fechado; 
→ Aumento dos preços de bens e serviços 
básicos, que fica a dever-se ao aumento da 
procura resultante da atividade turística. 
→ Atritos com as comunidades locais e com 
os estados anfitriões; 
→ Colocar em risco as comunidades 
autóctones. 
 
Quadro 9 - Impactes Económicos Positivos e Oportunidades Económicas 
 (Fonte: Adaptado de Sustentare, 2009:10) 
IMPACTE ECONÓMICO POSITIVO OPORTUNIDADE ECONÓMICA 
→ Criação de emprego; 
→ Contributo para a viabilidade económica de 
empresas locais; 
→ Estímulo ao investimento. 
→ Estímulo à economia local e à interação 
entre turistas e comunidade local. 
 
Convém ressalvar que as ações levadas a cabo em função de um turismo 
sustentável serão diferentes em qualquer que seja a localização geográfica, a 
componente cultural e o enquadramento económico-social da região ou país em causa. 
Sendo o turismo um intenso consumidor do espaço geográfico, isto é, do território, é 
essencial que se planeie o seu desenvolvimento de forma clara, identificando os 
objetivos sociais e económicos a alcançar, os espaços a ser explorados e os espaços a 
ser protegidos. Pode-se afirmar que o planeamento de um turismo sustentável promove 
e sustenta as relações interativas existentes entre o território, o ambiente, a população, 
a economia e, naturalmente, o turismo (Marujo & Carvalho, 2010:159). Conclui-se, 
assim, que o turismo é um poderoso instrumento de desenvolvimento e, por esse 
mesmo facto, deve participar ativamente numa estratégia de desenvolvimento 
sustentável (Moutinho, 2011:22). 
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4. O  ENQUADRAMENTO DA TEMÁTICA A LECIONAR NO PROGRAMA DE GEOGRAFIA 
DO 3.º CICLO 
A temática que nos coube lecionar ficou definida em reunião com a professora 
cooperante. A mesma mostrou-nos a sua planificação a médio prazo e deu-nos livre 
arbítrio para escolher qual a temática com que nos identificássemos mais. Desta forma, 
ficou a nosso cargo a lecionação dos Subdomínios Serviços e Turismo, referentes ao 
8.º ano de escolaridade. Esta sequência didática encontra-se englobada no Domínio 
das Atividades Económicas. De acordo com as Orientações Curriculares do 3.º ciclo 
do Ensino Básico da disciplina de Geografia, com este conteúdo pretende-se que os 
alunos consigam identificar questões/temas geográficos sobre a diversidade do espaço 
português, europeu e mundial, tais como: distinguir os diferentes tipos de serviços e 
estabelecer relações entre os diferentes tipos de turismo e as características naturais e 
culturais de regiões ou países. As Orientações Curriculares fornecem exemplos de 
experiências de ensino-aprendizagem, tais como a construção e interpretação de 
planisférios e mapas para localizar áreas de diferentes tipos de turismo, realizar 
trabalhos de grupo que impliquem as diferentes etapas de investigação geográfica 
(pesquisa documental, tratamento de informação, interpretação e análise do material 
recolhido e construído e apresentação das conclusões), realização de simulações e 
jogos para sugerir medidas que podem ou não produzir alterações na organização do 
espaço (localização de unidades turísticas), desenvolvimento de estudos simples que 
envolvam trabalho de campo (realização de entrevistas e inquéritos), entre outros. 
Por outro lado, as Metas Curriculares de Geografia para o 3.º Ciclo do Ensino Básico 
identificam a aprendizagem essencial a realizar pelos alunos, sendo que estas metas 
devem ser o objeto primordial do ensino, devendo ser usadas como um referencial para 
os professores. Contrariamente às Orientações Curriculares, as Metas encontram-se 
organizadas por Domínios, Subdomínios, Objetivos Gerais e Descritores. Esta 
organização permite aos professores perceber de que forma os alunos devem 
desenvolver as suas capacidades e adquirir os conhecimentos que se consideram 
indispensáveis ao prosseguimento dos estudos e face às necessidades do mundo e 
sociedade atuais. As Metas Curriculares sugerem também algumas metodologias de 
trabalho associadas à Geografia – os saberes geográficos. Assim, para o Subdomínio 
dos Serviços, o Objetivo Geral a ser concretizado é Compreender a importância 
crescente dos serviços à escala mundial. No que diz respeito ao Turismo, os Objetivos 
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Gerais a serem concretizados são Compreender a crescente importância da atividade 
turística à escala mundial e Compreender a crescente importância do turismo em 
Portugal. Naturalmente, estes objetivos desdobram-se em descritores. Esses mesmos 
descritores estão explicitados nos planos de aula realizados por nós.  
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A escola é um local onde se procura formar/educar indivíduos, dotando-os de 
conhecimento teórico e preparando-os para vivenciar qualquer situação de vida. Em 
espaço escolar procura-se, desta forma, incentivar os alunos a que sejam pessoas 
íntegras e bem-sucedidas, além de serem promovidos valores importantes como a 
cidadania, a ética, a honestidade e a solidariedade. Neste sentido, a prioridade da escola 
será sempre oferecer um ensino atual e de qualidade, atento e adaptado às necessidades 
da sociedade em que vivemos, bem como à evolução dinâmica do mundo. 
 
1. CARACTERIZAÇÃO,  LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA E ENQUADRAMENTO SOCIAL  
Nascido no ano letivo de 2003/2004, o Agrupamento de Escolas do Alto dos 
Moinhos, encontra-se inserido no concelho de Sintra. Integrado na Área Metropolitana 
de Lisboa, o concelho de Sintra surge como um dos mais importantes do distrito, pois 
abrange uma área aproximada de 316 Km2. Importa salientar que Sintra faz fronteira 
a norte com o concelho de Mafra, a sul com os concelhos de Oeiras e Cascais, a este 
com o concelho da Amadora e a oeste com o Oceano Atlântico. Situado na união de 
duas freguesias: São João das Lampas e Terrugem (vide Figura 1 – identificadas a cor 
de rosa escuro). Esta nova unidade territorial tem uma área total de 83.6 Km2, onde se 
situam cerca de 63 localidades, representando assim quase um quarto da área total do 
concelho de Sintra. De acordo com os Censos 2011, nesta freguesia habitam 
aproximadamente 16542 pessoas, o que mostra a fraca densidade populacional face às 













Figura 1 – Mapa das Freguesias do Concelho de Sintra 
 (Fonte: Projeto Educativo do Agrupamento de Escolas do Alto dos Moinhos – 
2014/2017) 
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O Agrupamento de Escolas do Alto dos Moinhos possui vários estabelecimentos 
de ensino dispersos geograficamente por várias localidades, tais como: Terrugem, São 
João das Lampas, Vila Verde, Godigana, Assafora, Bolembre, Faião, Santa Susana e 
Arneiro dos Marinheiros. Assim, do Agrupamento fazem parte Jardins de Infância, 
Escolas Básicas do 1.º Ciclo e a Escola Básica do 2.º e 3.º Ciclo (Escola Sede). Tal 
como é visível no mapa (vide Figura 2), os já referidos estabelecimentos de ensino 
encontram-se dispersos pela união de freguesias. 
A – Escola Básica do Alto dos Moinhos B – JI do Arneiro dos Marinheiros 
C – EB da Assafora D – EB de Bolembre 
E – EB de Faião F – EB de São João das Lampas 
G – EB de Santa Susana H – EB da Terrugem n.º1 
I – EB da Terrugem n.º2 J – EB de Vila Verde 
K – JI da Terrugem  
 
O nome dado ao agrupamento não surge ao acaso. De acordo com o Projeto 
Educativo, o nome do mesmo deve-se ao fato da escola sede se encontrar implantada 
num local tradicionalmente conhecido por Alto dos Moinhos. Este nome está 
associado ao cariz agrícola que a localidade possuía em tempos, pois, segundo se diz, 
era nesse mesmo local que a «(…) gente saloia moía a farinha com a força dos ventos» 
(Projeto Educativo do Agrupamento de Escolas Alto dos Moinhos – 2014/2017, p.6). 
Figura 2 – Localização dos Estabelecimentos de Ensino do Agrupamento 
 (Fonte: Projeto Educativo do Agrupamento de Escolas do Alto dos Moinhos – 2014/2017) 
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A região de Sintra foi desde sempre caracterizada pela grande atividade agrícola, no 
entanto, nos dias que correm, a mesma transformou-se num polo industrial da região 
da Grande Lisboa, dada a grande presença de empresas industriais e vários serviços. 
Salienta-se ainda a importância do Turismo na região, pois possui um grande legado e 
património arquitetónico de grande valor e reconhecimento internacional, assim como 
pela paisagem natural bastante rica (grande parte da área do concelho – nomeadamente 
a faixa mais litoral – esta integrada no Parque Natural Sintra-Cascais). 
«Em cada uma das freguesias de origem, que agora se uniram, são 
abundantes as raízes de um passado com tradições rurais e saloias, que 
davam primazia à agricultura e à indústria do mármore. No entanto o 
comércio e os serviços tomaram, ao longo dos últimos anos, o seu lugar de 
destaque na comunidade. A atividade turística e a procura de praias, 
monumentos e locais de lazer são um dos atrativos da região, tendo 
influência na realidade socioeconómica da comunidade.»2 
A localidade denominada Terrugem, onde a Escola Básica do Alto dos Moinhos 
se localiza, é uma das mais antigas do concelho sintrense, possuindo um importante 
documentário histórico no qual abundam factos de extrema relevância. Salienta-se, a 
título de exemplo, a toponímia. De acordo com vários documentos, o primeiro nome 
desta localidade era Tarruja. No entanto, outros investigadores afirmam que Terrugem 
deriva do latim Thuringia, que significa terra fértil ou terras produtivas, isto é, terrenos 
de boa agricultura. 
De acordo com o Relatório de Avaliação Externa do Agrupamento de Escolas Alto 
dos Moinhos, datado de 2010, a população escolar ronda um total de 1534 alunos 
distribuídos pelos diversos níveis de escolaridade. Assim, na educação pré-escolar 
estão inscritos 160 alunos, no 1.º Ciclo estão inscritos 568 alunos, no 2.º Ciclo estão 
inscritos 318 e, por fim, no 3.º ciclo estão inscritos 491 alunos. Tendo em conta que 
este documento foi produzido no ano de 2010, naturalmente já ocorreram 
modificações. De acordo com dados fornecidos pelo novo projeto educativo da escola, 
no ano letivo transato (2013/2014), encontravam-se inscritos 340 alunos no 2.º Ciclo 
e 464 no 3.º ciclo. A população escolar do Agrupamento totaliza cerca de 1600 alunos, 
sendo que 804 estão a estudar na escola sede. Este ano letivo, a escola sede conta 
aproximadamente 818 alunos distribuídos por 32 turmas no 2.º e 3.º ciclo e ainda nos 
cursos vocacionais. Salienta-se que os alunos, naturalmente, encontram-se integrados 
                                                          
2 PROJETO EDUCATIVO DO AGRUPAMENTO DE ESCOLAS ALTO DOS MOINHOS – 2014/2017, p.7. 
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em turmas, que foram constituídas tendo por base a legislação em vigor e ainda pelos 
critérios definidos pelo Conselho Pedagógico. 
A população estudantil, além da proveniência das localidades limítrofes e de outras 
áreas urbanas, provêm ainda de outros pontos do globo, fruto do acolhimento na 
freguesia de emigrantes de países como o Brasil, a Ucrânia, a Roménia, a Moldávia, 
Cabo Verde, entre outros. No entanto, é visível a saída de alunos para outros países, 
fruto da crise sentida e consequente emigração. Esta nova população vem contribuir 
para a alteração (de forma enriquecedora) das características socioculturais da 
comunidade da Terrugem, pois vêm de países com culturas, formas de estar, vivências 
e estilos de vida muito próprios, diferentes dos que por cá se vêm. Este fato é uma 
mais-valia, que apela à aceitação da heterogeneidade e à partilha de conhecimentos 
por parte dos alunos. 
Se quisermos caracterizar os alunos quanto ao seu estrato socioeconómico, 
podemos afirmar que os mesmos se posicionam no estrato médio/médio-alto. De 
acordo com o Relatório de Avaliação Externa, cerca de 55,7% dos alunos têm 
computador, sendo que, desses, 66,9% têm acesso à Internet em casa. Por outro lado, 
42,1% dos estudantes (580) beneficiam de auxílios económicos, dos quais 50,3% 
usufruem do subsídio referente ao escalão A. Ainda de acordo com o Relatório de 
Avaliação Externa, «conhecem-se as habilitações académicas de 2224 (81%) dos pais 
e encarregados de educação e, destes, 13,7% possuem o 1.º ciclo do ensino básico, 
22,4% o 2.º, 24,0% o 3.º, 26,7% o ensino secundário, 12,8% têm como habilitação o 
ensino superior e 0,4% não possui quaisquer habilitações académicas»3. 
No que aos professores e assistentes operacionais diz respeito, mais concretamente 
na escola sede (onde foi realizado o nosso estágio), de acordo com o projeto educativo 
aprovado em Abril de 2014, convém salientar a existência de 73 professores e 19 
assistentes operacionais. Ora, se a escola possui 818 alunos, podemos, desde logo, 
constatar que existem poucos assistentes operacionais para demasiados alunos. Assim, 
os assistentes operacionais acabam por se deslocar um pouco das suas tarefas originais, 
fazendo de tudo um pouco e revezando-se para que tudo corra naturalmente na escola. 
Salienta-se ainda a presença de 8 assistentes técnicos, 6 professores de educação 
especial e 4 professores de apoio. 
                                                          
3 RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO EXTERNA DAS ESCOLAS – AGRUPAMENTO DE ESCOLAS ALTO DOS 
MOINHOS SINTRA, Delegação Regional de Lisboa e Vale do Tejo da Inspeção Geral da Educação, 2010, 
p.3. 
A IMPORTÂNCIA DO DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DO TURISMO 




Por fim, salienta-se ainda a avaliação que o agrupamento obteve aquando da 
Avaliação Externa em 2010. Ao nível dos Resultados obteve a classificação Bom, em 
relação à Prestação do Serviço Educativo também obteve a classificação Bom, no que 
diz respeito à Organização e Gestão Escolar, foi classificada com o nível Bom, quanto 
à Liderança, obteve a classificação Muito Bom e, por último, na Capacidade de auto-
regulação e melhoria do Agrupamento foi classificada com o nível Bom. Podemos 
concluir que o agrupamento teve uma avaliação bastante positiva, o que é percetível 
no clima e na cultura de escola. 
2. ORGANIZAÇÃO E PROJETOS DA ESCOLA  
O edifício da Escola Básica do Alto dos Moinhos possui quatro blocos, todos 
interligados, um pavilhão gimnodesportivo e um campo de jogos com balneários 
exteriores. A pequena porta de entrada encontra-se virada para a Rua Alto dos 
Moinhos, tendo do lado oposto da estrada um grande parque de estacionamento 
disponível para os professores.  
 
Figura 3 – Entrada da Escola Básica do Alto dos Moinhos 
 (Fonte: Própria) 
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A escola, organizada por blocos ligados por corredores, apenas não está apta para 
atividades letivas (aulas) no Bloco IV, que é onde se concentra o refeitório, o bufete e 
a papelaria. 
 
A planta de emergência da escola (vide Figura 4) permite-nos perceber de que 
forma é que a mesma se organiza espacialmente. Salienta-se que a tipologia utilizada 
é semelhante a muitas escolas básicas de 2.º e 3.º ciclo espalhadas pelo país. Os Blocos 
I, II e II possuem um segundo andar. Bem enquadrada na paisagem envolvente, a 
escola possui espaços ao ar livre amplos, nos quais se podem encontrar o campo de 
jogos, alguns bancos exteriores, zonas ajardinadas e algumas árvores. Em suma, a 
organização da escola e o seu ambiente é bastante agradável e acolhedor. As 
acessibilidades à escola também são boas, no entanto não se encontra bem servida no 
que diz respeito a transportes públicos (existe pouca variedade e possuem poucos 
horários). 
No que à escola diz respeito, a mesmo encontra-se equipada com 27 salas de aula 
(15 salas de aula generalistas, 12 salas de aulas específicas – TIC, Música, 
Laboratórios e EVT), sendo que quatro delas estão equipadas com quadros interativos. 
Figura 4 – Planta de Emergência da Escola Básica do Alto dos Moinhos 
 (Fonte: http://www.aealtodosmoinhos.pt/moodle) 
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Ressalva-se o fato de todas as salas possuírem computador e projetor. Por outro lado, 
evidencia-se o fato de não existirem sistemas de refrigeração ou aquecimento na 
escola, causando, por vezes, condições menos propícias ao conforto da população 
escolar. 
 
Quadro 10 – Serviços e Projetos/Clubes em funcionamento no Agrupamento 
 (Fonte: Projeto Educativo do Agrupamento de Escolas do Alto dos Moinhos – 2014/2017) 
SERVIÇOS PROJETOS/CLUBES 
– Serviços de Psicologia e Orientação; 
– Gabinete de Acompanhamento ao Aluno; 
– Gabinete de Saúde; 
– Serviços Administrativos; 
– Bufete; 
– Refeitório; 
– Bar Professores; 
– Reprografia; 
– Papelaria; 
– Biblioteca / Centro de Recursos Educativos. 
 
– Terruginhas a ler; 
– Projeto Testes Intermédios; 
– Eco-Escolas; 
– Promoção da Educação para a Saúde (Haja 
Saúde; Mexa-se com a Escola; Projeto 
“Escada”); 
– Projeto de Tutoria; 
– Summer School; 
– Prazer de ler; 
– Jornal “A Mó”; 
– Sala de Línguas; 
– Sala da Matemática; 
– Filosofia para crianças; 
– Clube de Música; 
– Clube “Ciência em Ação”; 
– Competições Matemáticas (Canguru 
Matemático Sem Fronteiras; SuperTmatik; 
Olimpíadas Portuguesas de Matemática; 
Torneio de Xadrez; Jogo do 24); 
– Desporto Escolar (Ginástica de Trampolins; 
Voleibol; Gira Volei; Natação; Rugby); 
– Olimpíadas do Ambiente e da Biologia; 
– Escola de Pais. 
 
 
Como é possível observar pelo Quadro 10, a escola oferece uma imensa variedade 
de projetos/clubes aos alunos. Por outro lado, conseguimos observar quais os serviços 
que a mesma possui. De acordo como o Decreto-Lei nº 75/2008 de 22 de Abril, a 
escola encontra-se estruturada em volta de quatro órgãos de administração e gestão da 
escola: o Conselho Geral, a Direção, o Conselho Pedagógico e o Conselho 
Administrativo (vide Figura 5). O Conselho Geral é um órgão de natureza estratégica, 
sendo o mesmo responsável pela definição das linhas orientadoras do grupo. A Direção 
é o órgão operacional responsável pela administração e gestão do agrupamento. O 
Conselho Administrativo é o órgão de gestão administrativo e financeiro do 
agrupamento. Por fim, o Conselho Pedagógico é um órgão técnico, que tem como 
objetivo supervisionar e coordenar a orientação didática e pedagógica do agrupamento, 
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fazendo o acompanhamento dos alunos e da formação inicial e contínua do pessoal 
docente e não docente. 
O Regulamento Interno, o Projeto Curricular e o Projeto Educativo tornam-se 
assim nos principais documentos orientadores da comunidade educativa escolar, pois 
espelham a realidade da mesma quer ao nível dos alunos que frequentam a escola, quer 
ao seu enquadramento espacial e ainda ao nível da oferta curricular fornecida. Por 
outro lado, exibem ainda as regras de funcionamento dos diversos serviços que a escola 
presta à comunidade educativa. Importa esclarecer que o Projeto Educativo, segundo 
o Decreto-Lei nº 43/89, e de acordo com Barroso (1992), está intimamente relacionado 
com a autonomia dos estabelecimentos de ensino: 
«A autonomia da escola concretiza-se na elaboração de um projecto 
educativo próprio, constituído e executado de forma participada, dentro de 
princípios de responsabilização dos vários intervenientes na vida escolar e 
de adequação a características e recursos da comunidade em que se insere». 
Neste sentido, o Projeto Educativo do Agrupamento de Escolas Alto dos Moinhos 
definiu um conjunto de prioridades de intervenção que originou a delineação dos 
seguintes objetivos gerais: A. Promover o sucesso educativo e reconhecer o mérito; 
B. Promover uma cidadania ativa e responsável, valorizando atitudes de respeito, 
cooperação e tolerância; C. Desenvolver a capacidade de pensar, a criatividade e o 
sentido estético; D. Promover um estilo de vida saudável; E. Melhorar as práticas 
Figura 5 – Organograma do Agrupamento 
 (Fonte: Projeto Educativo do Agrupamento de Escolas do Alto dos Moinhos – 2014/2017) 
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promovendo o desenvolvimento profissional com recurso às novas tecnologias e 
trabalho cooperativo e F. Consolidar a identidade do Agrupamento, privilegiando a 
interação com a comunidade. O Agrupamento tem assim como missão ser «um espaço 
fundamental de ensino e aprendizagem onde são facultados os meios para a aquisição 
e aplicação de conhecimentos, para a interiorização das atitudes e valores universais, 
para o desenvolvimento de competências, para a formação de cidadãos críticos, 
participativos e capazes de intervir, no que concerne às necessidades da sociedade». A 
linha orientadora de ação é Educar para o sucesso e para uma cidadania ativa e 
responsável, notando-se claramente a intenção de incentivar os alunos à participação 
ativa na vida social, cívica e cultural, num espírito de abertura e cooperação, de 
aceitação da diferença e ainda do respeito e defesa do património cultural e meio 
ambiente. Salienta-se ainda a preocupação de proporcionar a todos os alunos «uma 
escolaridade qualificantes que responda aos projetos, ritmos, expetativas e 
características de cada um, não descurando nunca a formação integral dos alunos 
destinatários e atores do processo ensino-aprendizagem e núcleo fundamental da 
comunidade educativa»4. 
 
3. A  PROFESSORA COOPERANTE E A TURMA A LECIONAR 
Inserida no Departamento de Ciências Sociais e Humanas, a professora cooperante 
Carla Afonso, numas das primeiras reuniões que tivemos, começou por contar-nos um 
pouco do seu percurso académico e também da sua vida profissional. Assim, ficámos 
a saber que a professora se licenciou em Geografia na Faculdade de Letras da 
Universidade de Lisboa, na vertente de Geografia Física. É professora do Quadro, 
tendo realizado a profissionalização em serviço. A professora Carla apresenta uma 
grande experiência profissional (21 anos de atividade docente), o que é perfeitamente 
visível na naturalidade, assertividade e liderança que possui. A professora encontra-se 
neste momento a tentar concluir o Mestrado em Geografia Física, algo que se tem 
mostrado complicado pelo fato de lecionar a sete turmas no presente ano letivo. 
No que diz respeito à sua relação com a turma escolhida para a lecionação, a 
mesma já existe desde o 7.º ano de escolaridade. A professora cooperante acompanha 
os alunos há já três anos e é notório o dinamismo que imprime às aulas. A atividade 
letiva processa-se sem tempos mortos e a professora Carla tem o pleno domínio dos 
                                                          
4 PROJETO EDUCATIVO DO AGRUPAMENTO DE ESCOLAS ALTO DOS MOINHOS – 2014/2017, p.12. 
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conceitos científicos. Os conteúdos são sempre explanados de forma apropriada ao 
nível etário do público, demonstra ter assertividade (sem agressividade) para lidar com 
a turma. O entusiasmo e rigor que incute nas suas aulas constituíram, para nós, 
importantes áreas de aprendizagem, que esperamos implementar como práticas diárias 
da nossa futura atividade docente. 
Além de termos ficado a conhecer um pouco melhor a professora cooperante, as 
reuniões que se realizaram tiveram como objetivo colocar-nos um pouco mais a par da 
realidade escolar. Ao longo destas reuniões discutimos assuntos como as 
planificações, a ordem das unidades temáticas (se podem ser alteradas ou não), a 
elaboração e correção de testes, os recursos utilizados em aula, a questão do tempo 
face ao extenso programa, os manuais escolares, as atividades didáticas no âmbito do 
ensino-aprendizagem, o apoio à disciplina, os critérios de avaliação e, o papel do 
professor nas horas não letivas. Estas reuniões serviram ainda para preparar as aulas a 
assistir, discutir as aulas então observadas e debater acerca das aulas a lecionar. Todas 
as atividades desenvolvidas com a professora cooperante foram anotadas5.  
Após termos sido colocados na Escola Básica do Alto dos Moinhos, e de termos 
tido o primeiro contacto com a professora cooperante, chegou a altura de escolher qual 
a turma indicada para a intervenção letiva. A professora Carla Afonso sugeriu que a 
melhor turma para a prática letiva seria o 9.ºD, pois já havia tido esta experiência no 
ano transato, em ambas as disciplinas do Mestrado em Ensino (História e Geografia). 
Depois de confirmada a não existência de incompatibilidade de horários, foi decidido 
que seria essa a turma escolhida. 
A turma 9.ºD é constituída por 26 alunos. A caracterização da turma foi elaborada 
com recurso à informação que nos foi cedida para consulta pela Diretora de Turma e 
ainda pelo Dossier de Turma, disponível para consulta pelos professores da turma. 
Através do tratamento de dados, podemos constatar que se trata de uma turma onde 
não existe predominância de qualquer dos géneros (13 alunos do sexo masculino e 13 
alunas do sexo feminino). A média de idades dos alunos ronda os 14,6 anos, sendo que 
a idade predominante na turma é catorze anos. 
Quanto ao contexto familiar dos alunos, tentou-se também perceber quais as 
habilitações académicas dos encarregados de educação e a sua situação profissional 
neste momento. É importante salientar que vinte e um alunos têm a mãe como 
                                                          
5 Vide Anexo 1 (Registo de Atividades, p.84) 
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encarregado de educação, quatro alunos têm o pai e apenas um aluno têm o avô a 
desempenhar esse papel. 
Assim, quanto à habilitação académica dos encarregados de educação, quatro 
alunos não sabem ou não quiseram responder a esta questão. No entanto, onze 
encarregados de educação têm uma formação igual ou inferior ao ensino básico, seis 
têm formação igual ou inferior ao ensino secundário, sendo que apenas cinco 
encarregados de educação possuem habilitações ao nível do ensino superior. 
No que diz respeito à situação profissional, cerca de vinte e quatro encarregados 
de educação encontram-se com emprego, um está desempregado e um aluno preferiu 
não responder ou não sabia responder a esta questão. 
O local de residência da maioria dos alunos desta turma é em localidades da união 
de freguesias de São João das Lampas e da Terrugem, pelo que se encontram perto da 
escola. Salienta-se, ainda, que dez alunos desta turma já chumbaram pelo menos uma 
vez algures no seu percurso escolar. 
Importa dizer que os alunos são, de uma forma geral, trabalhadores, participativos, 
embora por vezes algo barulhentos. No entanto, quando solicitados, acatam as ordens 
de professora sem grandes manifestações.  
É importante frisar que a turma possui alguns casos especiais. O aluno n.º 15 é um 
aluno com necessidades educativas especiais, pois possui problemas de audição. 
Embora já tenha realizado várias cirurgias para colocar os implantes auditivos e os 
mesmos funcionem corretamente (o que significa que o aluno possui audição), o 
mesmo tem de ser avaliado ao abrigo do Decreto-Lei N.º 3/2008, tendo, por isso, 
adequações no processo de avaliação, apoio pedagógico personalizado a português e 
matemática e tutoria. Salienta-se que à nossa disciplina – Geografia – não existe 
necessidade de adequar o processo de avaliação. Por outro lado, o aluno n.º 1 é um 
caso especial por padecer de uma doença do foro oncológico, que implica tratamentos, 
consultas frequentes e fisioterapia, situação esta conducente a uma assiduidade 
irregular. No entanto ambos alunos se encontram bem integrados na turma, apoiando-
se um ao outro. 
Esta turma tem vindo a ser observada por nós desde o início do ano letivo, e foi 
também nesta turma que colocámos em prática as nossas aprendizagens, já no decorrer 
do 2º Período6. 
                                                          
6 Vide Anexo 2 e 3 (Lista e Caracterização dos alunos do 9.ºD) 
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As salas onde costumam ser lecionadas as aulas da disciplina de Geografia 
encontram-se apetrechadas com computador, projetor, tela e quadro de giz. A 
professora cooperante forneceu-nos ainda a planta da sala (vide Figura 6) conforme foi 
estipulada a distribuição dos alunos. 
 
  
Figura 6 – Planta da Sala de Aula da Turma 9.ºD 
 (Fonte: Professora Cooperante Carla Afonso) 
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1. A  PLANIFICAÇÃO DA UNIDADE D IDÁTICA  
«[…] o professor deve estar consciente que uma planificação é um 
processo de intenções e não tem um carácter rígido. Pode ser 
alterada a qualquer momento, uma vez que não é possível prever-se 
tudo o que irá acontecer na aula. Os alunos estão sempre a 
surpreender o professor com questões que o fazem modificar ou 
adaptar o que tinha sido planeado. O professor deve ter clara 
consciência que tem a capacidade para modificar, se assim o 
entender a sua planificação»7. 
 
A planificação desempenha um papel preponderante no processo de ensino-
aprendizagem. É ao professor que cabe planificar as suas aulas, procurando com elas 
atingir um objetivo previamente delineado: a aprendizagem dos alunos. No contexto 
da formação de professores esta prática torna-se fundamental, pois assume-se como 
uma ferramenta útil ao serviço do docente. Assim, é importante salientar que uma boa 
planificação pode culminar numa excelente aula, assim como num excelente período 
e ano letivo. Segundo Serra (1999:18, citado por Tralha, 2012:192), «os esforços de 
planificação em ambientes organizacionais, podem definir-se por relação a todas as 
actividades engrenadas e coordenadas pelos seus actores com vista ao alcance de 
determinados objectivos». Tralha (2012) suportando-se em diversos autores refere que 
a planificação elaborada pelo professor é fundamental na determinação do que é 
lecionado nas escolas. O mesmo autor refere ainda que o professor pode adaptar o 
currículo no processo de planificação, decidindo o que acrescenta, o que suprime e 
qual a interpretação dada, podendo dar mais ênfase a determinados assuntos, tendo 
sempre em conta o que é mais pertinente para os alunos em questão. Assim, de acordo 
com Arends (2008), o simples fato dos professores elaborarem as suas planificações 
incute melhorias nos seus resultados, pois o mesmo é obrigado a refletir o que planeia. 
Além disso, o mesmo autor refere que «o ensino planificado é melhor do que o ensino 
baseado em acontecimentos e actividades não direccionados». Frequentemente, em 
início de carreira, os professores são mais rígidos com o ato de planificar. Este fato 
tende a dissipar-se à medida que o professor adquire anos de experiência, sentindo-se 
cada vez mais confortável e “à vontade” perante as suas turmas. Esta ideia é 
corroborada por Arends (2008), que nos diz que «os professores experientes e os 
                                                          
7 MONTEIRO, Miguel Corrêa – Didáctica da História, Teorização e Prática – Algumas Reflexões, Lisboa, 
Plátano Editora, 2001, pp. 34 
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professores principiantes têm abordagens e necessidade de planificação diferentes. Os 
professores experientes estão mais preocupados com o estabelecimento antecipado de 
estruturas para a condução das actividades da sala de aula e planificam de antemão as 
adaptações necessárias […] os principiantes precisam de planificações mais 
detalhadas». Este fato é verificado pela nossa professora cooperante, dado que o 
elevado número de anos de experiência lhe permite produzir um plano a médio prazo 
bastante pormenorizado. 
Tal como foi dito anteriormente, é importante que o professor na elaboração da 
planificação não se baseie apenas nas linhas orientadoras estabelecidas pela tutela 
(currículos e programas), devendo pois adaptá-los para que os alunos consigam atingir 
as metas e os objetivos de aprendizagem, tendo sempre em conta o contexto educativo 
dos mesmos. 
Este trabalho de planificação deve ter vários níveis de abrangência. Segundo 
Arends (2008), existem cinco diferentes ciclos de planificação ou períodos temporais, 
a saber: a Planificação Anual8, a Planificação do Período, a Planificação da Unidade, 
a Planificação da Semana e a Planificação Diária. Salienta-se o fato de as 
planificações a longo prazo constituírem o suporte organizador das planificações a 
médio prazo, que por sua vez são o suporte das planificações a curto prazo. Em suma, 
o processo de planificar é um processo em continuidade, que depende da forma como 
foi concretizada a planificação anterior e tendo em conta as influências da mesma na 
posterior planificação. Tendo em conta o trabalho realizado enquanto professora 
estagiária na Escola Básica do Alto dos Moinhos, considera-se importante perceber o 
que se entende e no que consiste uma Planificação a Curto-Prazo (frequentemente 
denominada de Plano de Aula ou Planificação Diária). Assim, de acordo com Cardoso 
(2010), uma planificação a curto prazo encontra-se direcionada para uma planificação 
diária, de onde poderá constar uma grelha ou uma descrição do que se pretende fazer. 
Este tipo de planificação tem como base os objetivos que os alunos deverão atingir na 
aula, quais as estratégias a ser utilizadas pelo professor, qual o tipo de exercícios a 
aplicar aos alunos e qual o seu grau de dificuldade, quais as atividades que podem ser 
desenvolvidas tendo em conta a temática, quais os materiais necessários à aula, qual o 
sumário e quais os momentos de avaliação. É importante ressalvar que a planificação 
elaborada pelo professor não tem de ser seguida com rigor, pelo que deverá aproveitar 
                                                          
8 Vide Anexo 7 (Planificação a Longo Prazo de Geografia)  
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situações criadas pelos seus alunos caso as ache pertinentes. Essa gestão metodológica 
cabe ao professor, de forma a que siga ao encontro dos interesses dos seus alunos, no 
entanto, nunca descurando e tendo sempre em conta o que planificou. É importante 
ainda que o docente perceba que o seu papel tem-se alterado ao longo do tempo. O 
papel do professor já não consiste apenas em demonstrar a sabedoria e autoridade do 
alto de um estrado para toda a turma. Hoje em dia o professor está mais perto dos seus 
alunos, pois ambos são parte integrante do processo de ensino-aprendizagem. Assim, 
a sala de aula torna-se mais igualitária e o professor tem o papel de escolher 
convenientemente as metodologias a aplicar, centrando o seu trabalho no aluno. 
Com a temática a lecionar escolhida, chegou o momento de planificar. Para esse 
efeito consultámos alguns modelos de plano de aula, integrantes dos diversos manuais 
do professor aos quais tivemos acesso. Definido o modelo de plano com o qual nos 
identificávamos, procedeu-se à construção do mesmo, dando destaque a seis pontos 
principais: os conteúdos, os conceitos, os objetivos/competências, as 
metodologias/estratégias, os recursos e a avaliação. Na nossa ótica, estes seis pontos 
enformam a aula, mostrando o que se pretende fazer, como se pretende fazer e quando 
se pretende fazer. A elaboração do plano foi discutida com a professora cooperante, 
analisando a mesmo pormenorizadamente. Na definição dos conceitos e dos 
objetivos/competências recorremos aos diversos manuais consultados assim como às 
orientações curriculares e às metas de aprendizagem da disciplina. Consideramos que 
o plano proposto é um excelente ponto de partida para os próximos que havemos de 
fazer, tendo em conta que haverá sempre algo a mudar, de acordo com a experiência 
que vamos adquirindo. 
 
2. OS RECURSOS D IDÁTICOS NO PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM  
Os crescentes e contínuos avanços no domínio das tecnologias de comunicação e 
informação têm contribuído fortemente para o surgimento e estabelecimento de uma 
sociedade cada vez mais informatizada e, atualmente, muitas são as conceções e teorias 
fundamentadas pelas Ciências da Educação no que respeita ao papel desempenhado 
pelo professor perante as novas tecnologias da educação. 
Tendo em conta o contexto escolar, a demanda relaciona-se, dia-após-dia, com a 
necessidade de aliar o ensino e a aprendizagem a este novo desafio, utilizando novas 
estratégias e recursos que permitam, tanto quanto possível, uma diversificação dos 
métodos de ensino marcadamente tradicionais. Porém, a existência de inúmeros 
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recursos e materiais disponíveis não é condição obrigatória para o sucesso no que 
respeita à aprendizagem do aluno, uma vez que nem sempre representam ou garantem 
as melhores estratégias de aprendizagem. É preciso, sobretudo, ter em atenção a forma 
como estes podem ser potencializados e aproveitados, de forma a ultrapassar limites e 
dificuldades. Neste contexto, o professor assume um papel determinante «na medida 
em que é ele que escolhe e seleciona os recursos, os transforma e reinventa. São os 
professores que selecionam os problemas criando oportunidades significativas de 
aprendizagem e de desenvolvimento de capacidades» (Pires, 2013:2) sendo, por isso, 
um dos recursos humanos que mais deve ser valorizado. 
Não raras vezes, são «os recursos, políticas, práticas e ambiente de uma escola 
[que] ajudam a explicar porque é que os estudantes são mais propensos a ter sucesso» 
(Pires, 2013:2), pelo fato de criarem condições estimulantes e propícias à 
aprendizagem. Por conseguinte, torna-se imprescindível que o professor reveja as 
práticas adotadas em sala de aula, despertando o interesse dos alunos, já que os 
recursos didáticos são instrumentos que auxiliam e facilitam a aprendizagem e que 
«ajudam enormemente a comunicação, a compreensão e a estruturação da 
aprendizagem cognitiva» (Pires, 2013:26), despertando, nos discentes, o interesse, o 
gosto e a motivação face às disciplinas e aos conteúdos programáticos que são 
lecionados. 
Assim, no processo de ensino-aprendizagem o uso de recursos didáticos tem 
extrema importância. De forma a proporcionar um ensino mais apelativo e motivador 
para os alunos, o professor deverá elaborar estratégias e experiências relativas ao 
processo de ensino-aprendizagem. Se as metas nos indicam o que se pretende atingir 
com o ensino, por outro lado, não nos dizem como devemos proceder em relação ao 
processo de ensino-aprendizagem. Segundo Proença (1991), «a forma como se 
desenvolve o processo de aprendizagem é determinada pelas estratégias usadas que, 
deste modo, adquirem uma enorme importância no desenvolvimento de capacidades 
no aluno». Assim, a forma como o processo de aprendizagem se desenvolve é 
determinada pelas estratégias usadas pelo professor, adquirindo assim uma imensa 
importância no desenvolvimento das capacidades do aluno. Assim, de acordo com 
Proença (1991), entende-se por estratégia uma «série de actividades e recursos que o 
professor utiliza para alcançar a consecução dos objectivos propostos». As estratégias 
estão intimamente ligadas ao processo de aprendizagem, e consequentemente, são 
A IMPORTÂNCIA DO DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DO TURISMO 




conexas com as conceções de educação, ensino e ciência do próprio professor. Desta 
forma, o professor pode escolher uma estratégia que acredite ser a melhor, tendo em 
conta as capacidades que pretende desenvolver nos alunos, tal como a transmissão de 
conhecimentos que pretende efetuar. Tendo em conta o contexto escolar, o professor 
tem a necessidade de aliar o ensino-aprendizagem a estratégias e recursos, que 
permitam, tanto quanto possível, uma diversificação dos métodos de ensino mais 
arcaicos. No entanto, a existência de vários recursos e materiais disponíveis não é 
condição obrigatória para o sucesso da aprendizagem do aluno, pois nem sempre 
representam ou garantem as melhores estratégias de aprendizagem. De forma a 
ultrapassar possíveis dificuldades, é importante que o professor tenha em atenção 
como estas estratégias podem ser potencializadas e aproveitadas convenientemente. 
Assim, e segundo Pires (2013:2), o professor assume um papel determinante, «na 
medida em que é ele que escolhe e seleciona os recursos, os transforma e reinventa. 
São os professores que seleccionam os problemas criando oportunidades significativas 
de aprendizagem e de desenvolvimento de capacidades». Acreditamos então, que a 
planificação das estratégias de ensino seja uma atividade bastante pessoal, e de carácter 
único. Isto é, para um professor delinear uma estratégia, há que ter em conta as 
características da turma, da comunidade escolar, os recursos disponíveis e ainda as 
suas próprias características enquanto professor. Neste seguimento, para Proença 
(1991), a planificação de estratégias de ensino pelo professor é uma atividade pessoal 
pois é influenciada por vários fatores, a saber: as suas próprias características enquanto 
professor; as características dos alunos, da turma e da comunidade escolar; os recursos 
disponíveis e a situação concreta de ensino-aprendizagem. 
Desta forma, o professor tem de lidar com todas estas variáveis no processo de 
elaboração de uma estratégia, de forma a decidir qual a mais adequada para 
determinada situação e tendo em conta as finalidades e os objetivos a atingir. 
Consideramos que seja uma tarefa bastante difícil, pois face à heterogeneidade dos 
alunos e das turmas a tarefa torna-se complicada. No entanto, graças às diversas 
unidades curriculares deste mestrado, assim como à nossa perceção enquanto aluna, 
pudemos perceber que existem várias estratégias a adotar de forma a tornar o processo 
de ensino-aprendizagem mais apelativo. Em suma, o professor deverá proporcionar 
aos seus alunos experiências de aprendizagem que lhes permitam ter uma maior 
autonomia, e que simultaneamente estimulem a socialização (Proença, 1991). 
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O recurso ao manual escolar é importante, pois muitas vezes o manual de 
Geografia tem em anexo vários documentos, mapas, gráficos e tabelas passíveis de 
serem analisados em aula. No entanto o docente não se deve “encostar” demasiado ao 
manual, pois por vezes a linguagem com que é escrito não facilita a compreensão dos 
alunos. No entanto a escolha do manual por parte dos professores da escola é um 
processo muito importante, pois o mesmo deve estar adequado às idades e 
desenvolvimento cognitivo dos alunos, não descurando questões como a estética, a 
escolha de documentos para analisar, os gráficos e mapas (que muitas vezes são mal 
elaborados, criando confusão nos alunos). Outra forma de conduzir uma aula de 
Geografia é com base no recurso aos meios tecnológicos. O professor pode usar o 
computador como auxiliar na condução de uma aula, no entanto nunca em demasia, 
optando por usar um PowerPoint que sirva de “guia” ao longo da aula, onde podem 
ser mostradas imagens, mapas ou gráficos que sejam pertinentes para a temática a ser 
abordada. Mais uma vez, o uso da tecnologia neste caso poderá ser útil, visto que com 
recurso a um computador e a um projetor, o professor poderá projetar fontes passíveis 
de serem analisadas em conjunto. Caso a escola o possua, pode ainda ser usado o 
quadro interativo. 
Ao longo dos últimos anos começou a adquirir cada vez maior importância a 
aprendizagem em contexto informal, vista como uma abordagem contemporânea (vide 
Quadro 11). Regra geral, as aprendizagens que ocorrem num ambiente não escolar são 
habitualmente referidas como aprendizagens informais, o que remete, 
indiscutivelmente, para a ideia de que «se geram distintas formas de aprendizagem, 
dependentes do espaço físico onde esta ocorre» (Barbeiro, 2007:28). Contudo, «os 
termos, actualmente, tendem a ser utilizados, não como descritivos da aprendizagem, 
aprendizagem formal e informal, mas como descritivos de contextos onde ocorre a 
aprendizagem, aprendizagem em contextos formais e contextos informais» (Barbeiro, 
2007:28). 
 
Quadro 11 - Comparação entre características de ambientes informais e formais de aprendizagem (Griffin, 1998) 
(Fonte: Adaptado de Barbeiro, 2007:29) 
CARACTERÍSTICAS DOS AMBIENTES 
INFORMAIS DE APRENDIZAGEM 
(Voluntário – na frequência, no que é 
aprendido)  
CARACTERÍSTICAS DOS AMBIENTES FORMAIS 
DE APRENDIZAGEM 
(Obrigatório – na frequência, no que é 
aprendido)  
→ Não estruturado → Estruturado 
→ Não sequenciado → Sequenciado 
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→ Centrado no aluno → Centrado no professor 
→ Contextualmente relevante → Relevância pouco clara 
→ Grupos heterogéneos → Grupos homogéneos 
→ Colaborativo  → Individual 
→ Não competitivo → Competitivo 
→ Aberto → Fechado 
→ Sem base curricular → Baseado num currículo 
→ Resultados inesperados reconhecidos → Resultados inesperados desprezados 
→ Não avaliado → Avaliado 
 
O contacto com um ambiente diferente do contexto escolar habitual permite 
fomentar e solidificar vivências próprias que ajudam os alunos a experimentar 
atividades divertidas e excitantes. Além disso, a aprendizagem realizada noutros locais 
possibilita desenvolver «atitudes, valores e destrezas úteis para a formação de cidadãos 
ativos nas atividades da sua comunidade» (Oliveira, 2008:42), bem como o contacto 
com o ambiente envolvente. Neste contexto, a realização de visitas de estudo é 
considerada uma prática pedagógica relevante, de grande valor e enriquecimento 
curricular «servindo de elo de ligação entre a aplicação e a conceptualização dos 
conteúdos programáticos» (Oliveira, 2008:43). 
À semelhança do trabalho cooperativo, o Trabalho de Campo tem inúmeras 
vantagens para os alunos. De acordo com Jiménez & Gaite (1996), ainda que o mapa 
seja um instrumento fundamental para um geógrafo, é apenas um instrumento de 
acesso ao documento, pois o documento geográfico em si mesmo é o terreno. Através 
do trabalho de campo, os alunos começam a apreciar a multiplicidade de causas que 
originam os fenómenos geográficos e desenvolvem um procedimento fundamental: a 
explicação multicausal. Assim, o trabalho de campo é uma técnica básica de 
investigação geográfica, que começa com uma preparação para realizar as observações 
e continua com a descrição dos factos obeservados in loco. Esta ferramenta é, assim, 
muito importante no âmbito das Ciências Sociais, pois permite aos alunos a recolha de 
informações não só a nível geográfico mas também ao nível social (realização de 
inquéritos, entrevistas, entre outros). 
No nosso caso, as estratégias foram definidas com o intuito de ir ao encontro de 
todos os alunos da turma, isto é, não foram definidas apenas pelos conteúdos 
programáticos selecionados a ser implementados. Era objetivo nosso garantir que os 
conteúdos e objetivos fossem claros e adequados ao contexto específico de lecionação. 
Neste sentido, foram construídos materiais para esse efeito, usufruindo dos recursos 
que a escola tem – computador e projetor sempre disponíveis – foram criadas 
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apresentações em PowerPoint que nos serviram de guia ao longo das duas aulas 
lecionadas. Além das apresentações em PowerPoint, principalmente usadas na 
temática dos Serviços, foi criado o Passaporte do Turista – à semelhança de um 
verdadeiro passaporte, os alunos iriam preenchê-lo com os seus dados e do mesmo 
constavam uma série de atividades a ser realizadas nas aulas. Pretendia-se que fosse 
algo que acompanhasse os alunos ao longo das aulas em que a temática Turismo fosse 
abordada. Além dos recursos supracitados, salienta-se o trabalho de campo realizado 
pelos alunos aquando da visita de estudo à Serra da Estrela e a realização de um 
debate/jogo de papéis numa das aulas lecionadas. 
 
3. A  INTERVENÇÃO LETIVA  
 
Em termos temporais, as aulas lecionadas ocorreram desde meados do mês de 
Janeiro até ao final do mês de Fevereiro, tendo sido co-lecionada uma aula no mês de 
Março, que correspondeu à última aula da turma antes do final do 2.º Período. É 
importante salientar que foram observadas as aulas que antecediam a nossa prática 
letiva, assim como foram realizadas reuniões com a professora cooperante, que 
serviram de apoio e de reflexão sobre o trabalho efetuado. Conforme se pode verificar 
pelo cronograma abaixo, as atividades centraram-se nos meses de Janeiro, Fevereiro e 
Março. 
Quadro 12 – Cronograma de Atividades 
 (Fonte: Própria) 
Mês/














































                               
                               
Fev. 
                               
                               
Mar. 
                               




Importa agora descrever os aspetos essenciais das aulas lecionadas, fazendo a 
correspondência aos elementos anunciados nos planos a curto prazo elaborados. Desta 
forma, é pertinente analisar a importância dos objetivos traçados para estas aulas, 
Reunião com a professora cooperante Carla Afonso 
Aulas Assistidas 
Aulas Lecionadas 
Visitas de Estudo 
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assim como as competências que se pretende que os alunos desenvolvam. Por outro 
lado, pretende-se fazer também um comentário às metodologias/estratégias usadas. É 
importante mencionar que a sala de aula já se encontra equipada com todos os recursos 
que necessitávamos. Este fato levou a que não houvesse uma preocupação com o 
espaço físico da sala de aula, pois a própria já se encontra extremamente bem equipada 
para a lecionação de aulas de geografia. Apenas foi necessário ligar o computador do 
professor, “abrir” o sumário da aula no livro de ponto, assim como identificar os alunos 
que não estavam presentes, para marcar a respetiva falta. Por outro lado, foi necessário 
abrir o ficheiro de suporte à aula – PowerPoint – e alguns vídeos para mostrar aos 
alunos. Salienta-se o fato de as planificações terem sido elaboradas tendo em conta as 
características da turma a que se destina, tendo sido adaptada no melhor sentido de 
facilitar a aprendizagem. A gestão do tempo de aula dependeu da intervenção dos 
alunos, bem como as dúvidas, ritmo e dificuldades colocadas pelos mesmos. 
Data Aulas n.º Tempo Ano/Turma 
16/01/2015 40 e 41 (10h15-11h45) 9.D 
Domínio 
4. Atividades Económicas 
Subdomínio 
4. Serviços e Turismo 
Sumário 
Os tipos de serviços e a sua importância. A terciarização da economia. 
 
Esta foi a primeira aula9 que lecionámos no âmbito da disciplina de Geografia na 
Escola Básica do Alto dos Moinhos, na Terrugem. Não tendo qualquer experiência 
anterior com o Ensino Básico, foi notória alguma ansiedade face a este momento. 
Começámos por nos apresentar à turma, embora os alunos já estivessem familiarizados 
com a nossa presença. Seguidamente foi “aberta” a lição do dia, ficando o sumário 
para escrever no final da aula ou na aula seguinte. Foram selecionados dois alunos para 
realizar o resumo da aula, técnica também adotada na disciplina de História e que 
resulta muito bem, pois os alunos já estão habituados a esta metodologia. Registou-se 
quem estava a faltar e de seguida deu-se início às atividades letivas. 
Como forma de motivação na introdução deste novo subdomínio, foram colocadas 
em cima de uma mesa vazia um conjunto de imagens, sendo que cada aluno, de forma 
                                                          
9 Vide Anexo 8 (Plano de Aula 1) 
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ordeira e sem causar muito barulho, deveria deslocar-se até à referida mesa e escolher 
apenas uma imagem e levá-la consigo para o seu lugar. Por ser a primeira aula de 
Geografia com a respetiva turma, e por terem sido solicitados a realizar algo diferente 
logo no início da aula, naturalmente surgiu algum barulho e excitação associada a esta 
atividade. Após este momento inicial, os alunos foram convidados a analisar as 
imagens que escolheram, inferindo sobre as informações nelas contidas. Em seguida 
fez-se uma pergunta – O que têm estas imagens em comum? – à qual alguns alunos 
responderam de forma pronta. Todas as imagens representavam serviços. De forma a 
clarificar o conceito, os alunos foram questionados sobre o que é um Serviço. O quadro 
de giz foi utilizado para anotar as ideias que os alunos referiam e também para 
introduzir a classificação dos serviços. Os alunos mostraram-se cooperativos, bastante 
participativos e atentos, no entanto a excitação por participar levou a que surgisse 
algum burburinho na sala, que teve sempre que ir sendo controlado. De seguida foi 
projetado o suporte de apoio à aula – PowerPoint – do qual constavam um glossário, 
atividades e gráficos e mapas referentes à evolução do emprego no setor terciários em 
alguns países, à importância dos serviços na economia mundial, às exportações de 
serviços comerciais e países com maiores exportações, e por fim, um esquema 
conclusivo sobre o setor terciário. Os alunos do 9.ºD gostam bastante de passar tudo 
aquilo que é colocado nos PowerPoint’s, pelo que teve de haver algum cuidado para 
não projetar textos longos, que levassem a que os alunos perdessem muito tempo. A 
atividade realizada – classificar imagens de serviços de acordo com a classificação 
adotada em Portugal que serve para registo de marcas e efeitos estatísticos – foi 
bastante bem recebida, tendo os alunos mostrado grande interesse e euforia na sua 
realização. Quanto à análise dos gráficos e mapas supracitados, os alunos mostraram-
se novamente bastante confortáveis, participando ativamente, colocando questões 
pertinentes e analisando com rigor aquilo que lhes estava a ser apresentado. Neste 
sentido, ao longo do PowerPoint foram colocados diversos gráficos que deveriam ser 
analisados pelos alunos, ao invés de sermos nós a explicá-los. Este processo tornou a 
aula muito mais dinâmica, com os alunos a interpretar os gráficos projetados e a 
retirarem as suas próprias conclusões sobre os mesmos. A aula terminou com uma 
pequena conclusão sobre o que é importante reter sobre o setor terciário. 
Nesta primeira aula a planificação foi cumprida. Após reflexão sobre a prática 
letiva foi entendido que devemos abrir sempre a lição, com data, e mesmo que o 
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sumário não seja escrito no final da respetiva aula, será escrito no início da próxima. 
Devemos ainda antecipar o término da aula. Por outro lado, a professora cooperante 
alertou-nos para a presença de alguns dedos no ar, que mostravam a intenção de 
participar e que foram, por vezes, ignorados (por estarmos demasiado focados nas filas 
da frente). A professora cooperante alertou-nos ainda para algumas coisas que não se 
devem dizer “vamos ver o que está mal” – não dizer a palavra “mal”, substituir por 
“menos bem”, para que os alunos não se sintam desmotivados por terem participado e 
não terem acertado no que lhes tinha sido solicitado. Refletimos ainda que será 
benéfico sair um pouco mais da “zona de conforto”, isto é, a mesa do professor. A 
circulação pela sala pode ser benéfica, permitindo visualizar além das primeiras filas, 
algo que correu menos bem nesta primeira aula. Por fim, fomos ainda alertados para 
desligar o projetor quando o mesmo não estiver a ser utilizado.  
 
Data Aula nº Tempo Ano/Turma 
19/01/2015 42 (16h05-16h50) 9.ºD 
Domínio 
4. Atividades Económicas 
Subdomínio 
4. Serviços e Turismo 
Sumário 
Continuação da aula anterior. Análise do setor dos serviços em Portugal. Consolidação 
das aprendizagens. 
 
A segunda aula10 começou com o registo do sumário da aula anterior e com a 
abertura do sumário desta aula. Além disso, registou-se quem estava a faltar e indicou-
se quem iria realizar o resumo da aula. No entanto, por ser uma aula de 45 minutos, o 
tempo é efetivamente mais escasso para tudo o que se pretende fazer. Só na entrada na 
sala de aula e no registo do sumário perde-se cerca de 10 a 15 minutos, o que nos limita 
imenso. 
Para início de aula, foi sugerido aos alunos realizarmos um exercício com base nas 
imagens que tinham escolhido na aula anterior. Assim, cada aluno iria caracterizar o 
serviço que tinham escolhido, tendo para apoio um PowerPoint com as imagens que 
escolheram e com a respetiva classificação (em jeito de correção ao que os alunos 
diziam). Numa segunda parte da aula, e à semelhança da primeira aula, também esta 
foi conduzida com recurso ao PowerPoint criado por nós, no qual constavam vários 
                                                          
10 Vide Anexo 9 (Plano de Aula 2) 
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elementos de análise. Demos continuidade à temática da terciarização da economia, 
algo que tinha sido falado no final da aula anterior. Por fim, analisámos o setor terciário 
em Portugal, analisando para o efeito um mapa. Terminámos esta temática, deixando 
já “no ar” a próxima temática a ser tratada: O Turismo. Por fim, e antes do término da 
aula, foram entregues aos alunos uma ficha de consolidação de conhecimentos sobre 
os Serviços. 
Nesta segunda aula, a planificação também foi cumprida. Acreditamos que houve 
uma melhoria significativa entre as duas aulas, pois a barreira de ansiedade da primeira 
aula já tinha sido ultrapassada. Além disso, ao refletirmos sobre a primeira experiência 
de prática letiva, percebemos quais os aspetos a alterar, e tentámos colocar essas 
alterações em prática neste segundo momento. 
 
Data Aulas n.º Tempo Ano/Turma 
22/01/2015 43 e 41 (17h05-18h35) 9.D 
Domínio 
4. Atividades Económicas 
Subdomínio 
4. Serviços e Turismo 
Sumário 
Visita de Estudo à Serra da Estrela no âmbito da disciplina de EMRC. 
 
Nesta suposta terceira aula, seria dado início à temática do Turismo. No entanto, 
os alunos já tinham marcada uma visita de estudo à Serra da Estrela, no âmbito da 
disciplina de EMRC, que duraria dois dias (22 e 23 de Janeiro). Fomos convidados a 
participar na referida visita de estudo, tendo apoiado os restantes professores em todas 
as atividades realizadas (peddy-paper em Cabanas de Viriato, visita à Torre da Serra 
da Estrela, visita ao Museu dos Lanifícios na Covilhã, entre outros). Como forma de 
incentivar os alunos ao estudo do Turismo, foi solicitado à turma que durante a viagem, 
pelos locais que passassem, perguntassem aos locais o que poderia ser realizado para 
melhorar o turismo na região. Consideramos que esta visita foi bastante importante 
pelo fato de estabelecer uma relação mais próxima entre o professor e os alunos, tendo 
ajudado na nossa performance enquanto docente. 
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Data Aula nº Tempo Ano/Turma 
26/01/2015 45 (16h05-16h50) 9.ºD 
Domínio 
4. Atividades Económicas 
Subdomínio 
4. Serviços e Turismo 
Sumário 
Introdução ao estudo do Turismo. Discussão com os alunos sobre o conceito. Início do 
preenchimento do Passaporte do Turista. 
 
A aula11 começou pelo registo do sumário da aula anterior, pela abertura do 
sumário da própria aula e pela marcação de faltas aos alunos que não se encontravam 
presentes. Foram ainda indicados os alunos que iriam realizar o resumo da aula. 
Nesta aula, deu-se finalmente início ao estudo da temática do Turismo. Querendo 
“romper” um pouco com as metodologias frequentemente utilizadas – exposição 
didática, recurso a PowerPoint, entre outros – decidimos que o fator de motivação 
desta aula iria ser algo que os iria acompanhar ao longo das restantes aulas desta 
temática. Assim, foi criado o Passaporte do Turista: à semelhança de um verdadeiro 
passaporte, os alunos iriam preenchê-lo com os seus dados e, em acréscimo, do mesmo 
constavam uma série de atividades a ser realizadas nas aulas seguintes. Esta aula, por 
ser de apenas 45 minutos, foi dedicada ao preenchimento das primeiras páginas do 
passaporte: dados pessoais, algumas perguntas sobre viagens que tenham feito, 
identificação de lugares para onde viajaram no mapa de Portugal, no mapa da Europa 
e no mapa Mundo. Seguidamente os alunos partilharam algumas das experiências que 
relataram na página 3 do passaporte, criando um ambiente mais “familiar” em sala de 
aula, pois foram incitados à partilha de experiências pessoais. Antes de terminar a aula, 
foi utilizada a técnica de brainstorming para chegarmos em conjunto aos conceitos de 
Lazer, Viagem e Turismo. Assim, foram registadas no quadro palavras que tivessem a 
ver com cada um dos conceitos, para que posteriormente selecionássemos as mais 
importantes ou significativas. Os alunos participaram com entusiasmo e foram 
anotando nas páginas especialmente dedicadas para tirar notas que constava do 
passaporte o que ia sendo escrito no quadro de giz. Por impossibilidade de tempo, não 
se conseguiu definir os três conceitos nesta aula, tendo ficado para a aula seguinte. Por 
                                                          
11 Vide Anexo 10 (Plano de Aula 3) 
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fim, a aula terminou com os passaportes a serem recolhidos para que o trabalho 
realizado pelos alunos em aula fosse avaliado, não tendo sido a planificação cumprida. 
 
Data Aulas n.º Tempo Ano/Turma 
29/01/2015 46 e 47 (17h05-18h35) 9.D 
Domínio 
4. Atividades Económicas 
Subdomínio 
4. Serviços e Turismo 
Sumário 
Visita de Estudo à Docapesca de Sesimbra. 
 
Esta aula foi dedicada a uma visita de estudo à Docapesca de Sesimbra, algo que 
já fazia parte do plano de atividades, tendo sido realizada pela professora cooperante 
Carla Afonso. Tendo sido novamente convidados a participar, aceitámos o convite e 
acompanhámos a turma 9.ºD na referida visita, aproveitando novamente para estreitar 
laços com os alunos. Por ser uma visita que dizia respeito à temática da Atividade 
Piscatória (tema que lecionámos no ano transato ao 10.º ano do Ensino Secundário), e 
lecionada pela professora Carla Afonso no final do 1.º Período, pudemos contribuir 
com os nossos conhecimentos para motivar os alunos no decorrer da referida visita. 
 
Data Aula nº Tempo Ano/Turma 
02/02/2015 48 (16h05-16h50) 9.ºD 
Domínio 
4. Atividades Económicas 
Subdomínio 
4. Serviços e Turismo 
Sumário 
Construção dos conceitos de Lazer, Viagem e Turismo. Trabalho de grupo sobre os tipos 
de turismo e fatores condicionantes. 
 
Após outra visita de estudo, retomámos o estudo da temática Turismo. Como já 
vinha sendo hábito, a aula12 começa pelo registo do sumário das aulas anteriores, pela 
abertura do sumário, pelo registo das faltas, pela indicação dos alunos que irão realizar 
o resumo e pela entrega dos passaportes aos alunos. Mais uma vez, por ser uma aula 
de 45 minutos, este processo inicial tem de ser bastante rápido para que haja tempo 
para realizar todas as atividades planeadas. Foram ainda entregues aos alunos 
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questionários sobre o Turismo Nacional e Mundial que os mesmos deverão realizar e 
entregar ao longo das próximas aulas. 
Na última aula não foi possível registar no Passaporte do Turista as definições de 
Lazer, Viagem e Turismo. Assim, esta aula começou exatamente pela construção 
destes mesmos conceitos. Os alunos, mais uma vez, mostraram-se bastante 
entusiasmados com as atividades, participando ativamente. 
Seguidamente deu-se início à atividade prevista para a respetiva aula: um trabalho 
de grupo sobre os tipos de turismo e os fatores condicionantes. Nesta aula resolveu-se 
utilizar um fator de motivação extra: catálogos de agências de viagem. A turma foi 
dividida em seis grupos de quatro alunos e cada um dos grupos recebeu 
aproximadamente cinco catálogos de agências de viagem. O objetivo era que cada 
grupo, através do material que recebeu, definisse as principais formas de turismo 
existentes, tentando explicar quais os fatores que os condicionam. Os resultados seriam 
anotados na página 8 do passaporte. Os alunos mostraram-se entusiasmados e 
empenhados em realizar o solicitado. Como é natural, gerou-se algum barulho 
resultante do processo de junção dos membros de cada grupo, que foi rapidamente 
controlado. Ao longo da aula, os vários grupos solicitavam a nossa ajuda, pelo que 
todos os grupos receberam apoio às atividades a resolver. Por ser uma aula pequena, a 
correção dos resultados desta atividade seria realizada através do passaporte de cada 
aluno, tendo-se decidido iniciar a próxima aula com algumas considerações sobre o 
que era suposto ter sido realizado. Os alunos foram avaliados formativamente ao longo 
do decorrer da aula. Por fim, a aula termina com a entrega dos passaportes, tendo sido 
a planificação cumprida. 
 
Data Aulas n.º Tempo Ano/Turma 
05/02/2015 49 e 50 (17h05-18h35) 9.D 
Domínio 
4. Atividades Económicas 
Subdomínio 
4. Serviços e Turismo 
Sumário 
O Turismo: os diferentes tipos e os fatores que os influenciam. Resolução de exercícios. 
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Esta aula13 decorreu sem a presença da professora cooperante, que, impossibilitada 
de estar presente, nos deu total apoio e confiança para que a assegurássemos sozinha. 
À semelhança das aulas anteriores, a fase inicial da aula é sempre a mesma: registo do 
sumário da aula anterior, abertura da lição do dia, registo das faltas, indicação dos 
alunos que vão realizar o resumo e entrega dos passaportes aos alunos. 
A aula inicia-se então com algumas considerações acerca do trabalho de grupo 
realizado na aula anterior, procedendo a algumas correções necessárias, que os alunos 
prontamente se dignaram a anotar nas páginas para notas do passaporte. Seguidamente, 
a turma observa uma animação da Plataforma Leya 20 sobre o Turismo. Os alunos são 
encorajados a tirar notas de cada tipo de turismo, ao mesmo tempo que visualizam 
imagens alusivas aos mesmos. No final da visualização é realizado em conjunto um 
exercício sobre os tipos de turismo existentes: os alunos participam euforicamente. 
A aula continua, desta feita com a análise de gráficos sobre os principais destinos 
turísticos. Como forma de motivar os alunos, é visualizado um pequeno vídeo sobre 
os fluxos turísticos. Após este momento de descontração, os alunos são convidados a 
resolver os exercícios das páginas 9 e 10 do Passaporte do Turista, de acordo com 
aquilo que foram ouvindo ao longo da aula. Fomos solicitados a esclarecer algumas 
dúvidas dos alunos, tendo decidido resolver em conjunto os referidos exercícios para 
tornar a aula menos monótona e mais dinâmica. 
Ao longo desta aula os alunos foram revelando algumas experiências de viagens 
realizadas, dos tipos de turismo que mais gostam e das viagens que gostariam de 
realizar um dia. Solicitaram ainda a nossa opinião em relação ao Turismo, querendo 
também saber a nossa experiência, e quais os nossos gostos pessoais em relação a 
viagens de sonho. Foi uma aula bastante dinâmica e proveitosa, na qual os alunos 
mostraram algum cansaço por ser a última aula do dia, mas ainda assim mostrando 
entusiasmo pelas atividades realizadas.  
Numa fase final da aula são dadas algumas informações acerca da atividade a ser 
realizada na próxima aula, pedindo aos alunos que procurem em casa alguns impactes 
económicos, sociais e culturais e ambientais do turismo, para que todos estejam dentro 
do assunto a ser tratado na próxima aula. Mais uma vez, a aula termina com a recolha 
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dos passaportes, para que os mesmos possam ser avaliados, tendo sido a planificação 
cumprida. 
Data Aula nº Tempo Ano/Turma 
09/02/2015 51 (16h05-16h50) 9.ºD 
Domínio 
4. Atividades Económicas 
Subdomínio 
4. Serviços e Turismo 
Sumário 
Os fatores condicionantes do Turismo. Os impactes da atividade turística. Realização de 
uma simulação acerca do Turismo Sustentável. 
 
Esta aula14 foi planificada para a realização de uma simulação acerca do Turismo 
Sustentável (página 12 e 13 do passaporte). Por ser uma aula de apenas 45 minutos, a 
fase inicial da aula teve de ser ainda mais rápida para que houvesse tempo de realizar 
tudo o que estava planeado. Assim a aula começou de igual forma às anteriores: registo 
do sumário da aula anterior, abertura da lição do dia, registo das faltas, indicação dos 
alunos que vão realizar o resumo e entrega dos passaportes aos alunos. Numa fase 
inicial, falou-se um pouco do que lhes foi pedido como trabalho de casa: pesquisar 
impactes económicos, sociais e culturais e ambientais do turismo. Era importante que 
todos os alunos estivessem a par do que iríamos falar, para que pudessem participar 
ativamente na discussão. Para a simulação foram escolhidos seis participantes: três a 
favor e três contra. Foram ainda escolhidos os moderadores do debate, papel bastante 
importante para que a ordem se mantivesse. Assim, discutiu-se a construção de uma 
autoestrada que visava ligar a cidade de Braga à cidade de Xinzo de Límia, em 
Espanha. Esta autoestrada tinha como objetivo ligar de forma mais rápida as duas 
cidades, mas para isso teria de atravessar o Parque Nacional da Peneda-Gerês, gerando 
mais turismo no mesmo. Além da construção da autoestrada, está prevista a construção 
de mais hotéis e restaurantes, assim como de um centro comercial. Para realizar a 
simulação foram selecionados seis alunos que iriam representar os seguintes papéis: o 
Ministro do Turismo, o Ministro dos Transportes e o Administrador do Hotel e do 
Centro Comercial (a favor da construção) e o Diretor da Sociedade Protetora dos 
Bosques e Aves Selvagens, um Funcionário do Serviço de Proteção do Parque 
Nacional e uma Moradora no Parque Nacional Peneda-Gerês (contra a construção). 
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Como a sala estava a ser utilizada por outro professor e outra turma no tempo anterior, 
não houve possibilidade de modificar a disposição das mesmas previamente (não 
existe intervalo entre as duas aulas). Assim, a professora cooperante e os alunos 
ajudaram prontamente na modificação da disposição da sala de aula. Os alunos com 
papel de destaque na simulação desempenharam muito bem os seus papéis, tendo sido 
notória uma preparação prévia para o debate, com argumentos bastante válidos. Gerou-
se uma discussão saudável entre ambas partes, tendo os alunos incorporado mesmo o 
papel que lhes foi atribuído, defendendo-o arduamente. No final do debate foi realizada 
uma votação, na qual toda a turma votou, após ouvir e participar no mesmo. A votação 
foi renhida, tenho ganho a fação dos “Contra” com 13 votos, e tendo ficado com 11 
votos a fação dos “A Favor”. 
A aula termina com a informação que devem levar o passaporte para casa, 
preenchê-lo até à página 13 e entregar na próxima aula, que será de teste. Mais uma 
vez, a planificação elaborada foi cumprida. 
 
Data Aulas n.º Tempo Ano/Turma 
12/02/2015 52 e 53 (17h05-18h35) 9.D 
Domínio 
4. Atividades Económicas 
Subdomínio 
4. Serviços e Turismo 
Sumário 
Ficha de Avaliação. 
 
Esta aula15 foi dedicada à realização de um teste sumativo. Pelo fato de estarmos 
sensivelmente a meio do 2.º Período, estava prevista a realização de um teste sumativo 
que pretendia que os alunos demonstrassem as competências adquiridas ao longo das 
aulas respeitantes aos subdomínios 3 e 4 (Indústria e Serviços e Turismo, 
respetivamente). Constituído por três grupos e onze páginas, o teste incidia então sobre 
as temáticas da Indústria, Serviços e Turismo. Elaborado com a ajuda da professora 
cooperante Carla Afonso, o teste foi projetado para a turma em questão (à qual a 
professora cooperante já leciona desde o 7.º ano), tendo em conta as suas 
características e o seu ritmo. Assim, a aplicação de um teste de onze páginas acaba por 
não se revelar demasiado extenso, contendo, o mesmo, grandes imagens, gráficos e 
mapas. Muitos foram os alunos que o terminaram momentos antes do toque para a 
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saída. Durante o teste, vários foram os alunos que solicitaram a nossa presença para 
esclarecimento de algumas dúvidas, que se vieram a revelar meramente ao nível da 
compreensão da língua portuguesa. 
No final da aula a professora cooperante Carla Afonso ajudou-nos a recolher os 
testes e os passaportes, ambos a ser corrigidos por nós durante a interrupção letiva do 
Carnaval. 
Data Aula nº Tempo Ano/Turma 
23/02/2015 56 (16h05-16h50) 9.ºD 
Domínio 
4. Atividades Económicas 
Subdomínio 
4. Serviços e Turismo 
Sumário 
Análise dos questionários sobre o Turismo Nacional e Mundial. O Turismo em Portugal. 
 
Esta aula16, após a pequena interrupção letiva do Carnaval, decorreu sem a 
presença da professora cooperante na maior parte do tempo (chegou a 10 minutos do 
final), que, novamente impossibilitada de estar presente, nos deu mais uma vez total 
apoio e confiança para que a assegurássemos sozinha. À semelhança das aulas 
anteriores, a fase inicial da aula é sempre a mesma: registo do sumário da aula anterior, 
abertura da lição do dia, registo das faltas, indicação dos alunos que vão realizar o 
resumo e entrega dos passaportes aos alunos. Os alunos foram entregando até ao dia 
do teste os questionários sobre o Turismo Nacional e Mundial devidamente 
preenchidos. Durante a interrupção letiva, introduzi todos os dados dos questionários 
num formulário online igual ao formulário em papel e, com a ajuda de um grupo de 
Geografia criado numa rede social (Facebook), partilhei com os alunos o referido 
formulário, para que também eles partilhassem com os seus amigos, na esperança de 
obtermos mais resultados. No total, foram obtidas 79 respostas aos questionários, um 
resultado considerado bastante bom. Nesta aula, procedeu-se à análise dos referidos 
questionários (através de gráficos gerados automaticamente pelo formulário Google). 
Em conjunto, a turma retirou as suas conclusões dos gráficos projetados e foram 
apontando na página 14 do passaporte os resultados obtidos. Numa fase final da aula 
introduziu-se a temática “O Turismo em Portugal”, onde, em conjunto, discutimos 
quais as vantagens deste destino turístico. Os alunos levam o passaporte para casa, 
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com a missão de o terminarem na totalidade para o entregarem na próxima aula. A 
aula termina com a entrega da Ficha de Avaliação. 
 
Data Aulas n.º Tempo Ano/Turma 
26/02/2015 57 e 58 (17h05-18h35) 9.D 
Domínio 
4. Atividades Económicas 
Subdomínio 
4. Serviços e Turismo 
Sumário 
Correção de uma ficha de trabalho sobre os serviços. Correção da ficha de avaliação. 
 
Esta aula17 foi a última assegurada totalmente por nós. Utilizando a metodologia 
que tinha vindo a ser implementada por nós ao longo do 2.º Período, a aula começou 
com o registo do sumário da aula anterior, a abertura da lição do dia e a marcação de 
faltas no livro de ponto. 
De carácter mais descontraído, esta aula visava a correção de uma ficha de trabalho 
que os alunos realizaram como trabalho para casa na segunda aula lecionada e a 
correção da ficha de avaliação. No que diz respeito à ficha de trabalho sobre os 
serviços, não houve a possibilidade de a corrigir mais cedo, tendo em conta as visitas 
de estudo que foram acontecendo, daí ter sido corrigida apenas na última aula, 
juntamente com o teste de avaliação, fazendo assim uma espécie de resumo de tudo o 
que foi falado ao longo das aulas por nós lecionadas. Os alunos cooperaram, 
mostrando-se eufóricos na correção de ambas as fichas. Especialmente na correção da 
ficha de avaliação, pois os resultados obtidos foram bastante satisfatórios: em vinte e 
seis alunos não existiu nenhuma negativa. 
De seguida foram entregues aos alunos dois questionários (um de História e outro 
de Geografia) no qual os mesmos deveriam apontar aspetos que mais gostaram nas 
aulas lecionadas e aspetos que consideram que necessitam de ser melhorados. Foram 
também colocadas algumas questões sobre a metodologia aplicada, a exposição de 
conteúdos, as atividades propostas, a motivação para as aulas e a disponibilidade da 
professora para esclarecer dúvidas. 
A aula terminou ligeiramente mais cedo, com os alunos a escreverem algumas 
palavras de apreço a nós, numa t-shirt alusiva à visita de estudo à Serra da Estrela. No 
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final ainda foram tiradas algumas fotos de grupo, que permanecerão como recordação 
dos momentos vividos. Salienta-se que a planificação da aula foi cumprida. 
Data Aula nº Tempo Ano/Turma 
19/03/2015 66 e 67 (17h05-18h35) 9.ºD 
Domínio 
4. Atividades Económicas 
Subdomínio 
4. Serviços e Turismo 
Sumário 
Entrega e correção da ficha de avaliação. Entrega dos Passaportes do Turista. Auto e 
heteroavaliação. 
 
Após um interregno, voltámos à Escola Básica do Alto dos Moinhos, na Terrugem, 
para assistir à última aula de Geografia do 2.º Período, onde foi entregue e corrigido o 
teste que a professora Carla Afonso aplicou aos alunos, os Passaportes do Turista 
corrigidos e onde foi necessário ajudar a professora no processo de auto e 
heteroavaliação. Mais uma vez, foi uma aula num registo bastante descontraído, visto 
ser véspera do último dia de aulas e estar inserida na Semana da Primavera, onde os 
alunos praticamente não têm aulas e assistem e participam em diversas atividades. 
Vários alunos foram solicitando a nossa presença, para perguntar qual o “nível” que 
deveria referir na autoavaliação e também para conversar um pouco, de forma 
informal. A aula terminou mais cedo e os alunos permaneceram um bocado na sala a 
brincar e a conversar até que a campainha tocasse. 
4. A  AVALIAÇÃO FORMATIVA E SUMATIVA  
Tal como foi referido anteriormente, foi aplicada aos alunos uma ficha de 
avaliação, uma ficha de trabalho sobre os serviços e ainda o Passaporte do Turista. 
Elaborados por nós, todos estes instrumentos de avaliação constituíram uma 
ferramenta de apoio à avaliação destes alunos. 
A avaliação consiste então num processo continuado e sistemático (vide Figura 1), 
que permite ao professor detetar em que medida é que os objetivos definidos 
previamente estão a ser atingidos. O processo de avaliação depende inteiramente dos 
objetivos definidos à priori e do acompanhamento que o professor faz ao desempenho 
contínuo dos alunos. O autor Miguel Monteiro acredita que numa primeira fase da 
avaliação «é necessário identificar e definir os objectivos educacionais tendo em linha 
de conta os comportamentos dos alunos (determinação das metas de aprendizagem: o 
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que avaliar)». De acordo com o mesmo autor, a segunda fase deve assentar no 
estabelecimento de «todo o planeamento e orientação do processo de aprendizagem de 
acordo com os objectivos educacionais estabelecidos». Numa última fase, este autor 
sugere que se deve determinar o «progresso do aluno tendo em conta os objectivos 
educacionais estabelecidos (como avaliar), sendo necessário saber como selecionar as 
situações onde se reconheça as modificações de comportamento do aluno e saber 
escolher os métodos de avaliação mais adequados bem como optar pelas técnicas 
específicas apropriadas» (Monteiro, 2001:119).  
Desta forma os alunos irão ser classificados, e essa classificação permite colocar o 
indivíduo que está a ser avaliado numa escala de acordo com os objetivos que atingiu, 
com base em evidências recolhidas pelo docente. A classificação tem um carácter 
seletivo, pois permite valorizar e seriar o aluno. Por outro lado, a avaliação não deve 
ser vista como um fim, isto é, não se traça um objetivo e depois do mesmo ter sido 
atingido, suspende-se todo o processo. A avaliação deve ser encarada como um 
feedback que é dado constantemente ao professor, e que lhe permite adaptar as suas 
estratégias de forma a ultrapassar possíveis dificuldades que se experiencie. 
 
  Figura 7 - O Carácter Cíclico do Processo Avaliativo 
 (Fonte: Boletins Informativos do Ministério da Educação n.ºs 4, 5 e 6) 
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De acordo com o Despacho Normativo 338/93, «a avaliação dos alunos é um 
elemento integrante da prática educativa que permite a recolha sistemática de 
informação e a formulação de juízos para a tomada de decisões adequadas às 
necessidades dos alunos e do sistema educativo» (Pais & Monteiro, 2002). 
Existem três tipos de avaliação (vide Quadro 13), correspondentes a etapas 
diferentes, a saber: Avaliação de Diagnóstico, a Avaliação Formativa e a Avaliação 
Sumativa. A avaliação diagnóstica determina habilidades ou pré-requisitos nos campos 
cognitivo, afetivo e psicomotor. A avaliação formativa é a peça central em todo o 
processo avaliativo, da qual constam três importantes etapas: a recolha de informações, 
a interpretação das informações recolhidas e a adaptação das atividades pedagógicas 
consoante os indicadores obtidos nas anteriores etapas. Este tipo de avaliação não se 
traduz em “notas”, no entanto os dados recolhidos são utilizados no processo de 
avaliação sumativa, na qual se irá atribuir um “score” aos alunos.  
Quadro 13 – As Semelhanças e Diferenças entre os vários tipos de Avaliação 
 (Fonte: Adaptado dos Boletins Informativos do Ministério da Educação n.ºs 4, 5 e 6) 
 SEMELHANÇAS E DIFERENÇAS ENTRE OS VÁRIOS TIPOS DE AVALIAÇÃO 
 TIPOS DE AVALIAÇÃO 
 DE DIAGNÓSTICO FORMATIVA SUMATIVA 
FINALIDADES 
 
→ Obter indicações sobre 
conhecimentos, aptidões, 
interesses (ou outras 
qualidades do aluno); 
→ Determinar a posição dos 
alunos no início de uma 
unidade de ensino, período 
ou ano escolar; 
→ Determinar as causas 
subjacentes de dificuldades 
de aprendizagem. 
 
→ Feedback ao professor e ao 
aluno relativamente ao 
progresso deste; 
→ Detetar os problemas de 
ensino-aprendizagem; 
→ Localizar os erros de modo 
a permitir a utilização de 
outros processos de ensino. 
→ Classificar os alunos no 
final de um período 
relativamente longo (por 
exemplo, unidade de 
ensino; período, ano, etc.). 
UTILIZAÇÃO 
 
→ No início de uma unidade 
de ensino, período ou ano 
letivo; 
→ Durante o processo de 
ensino-aprendizagem 
quando o aluno revela 
insistentemente 
incapacidade para 
aproveitar o ensino normal. 
 
→ Durante o processo de 
ensino aprendizagem. 
→ No final de um período 
relativamente longo (por 
exemplo, unidade de 






→ Cada objetivo importante da 
unidade. 
→ Uma amostragem 
representativa dos objetivos 
considerados. 
ASPETOS A QUE 
A AVALIAÇÃO 
DÁ ÊNFASE 
→ As aptidões, interesses, etc., 
que são julgados necessários 
(pré-exigidos) ou desejáveis 
relativamente aos objetivos 
a atingir. 
 
→ Resultados da 
aprendizagem relativamente 
aos objetivos; 
→ Comparação dos diferentes 
resultados obtidos pelo 
mesmo aluno; 
→ Resultados da 
aprendizagem relativamente 
aos objetivos. 
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→ Processo de ensino-
aprendizagem que permitiu 
os resultados obtidos; 




→ Informação global 
relativamente às 
capacidades detetadas; 
→ Descrição pormenorizada 
das capacidades reveladas. 
 
→ Apreciação relativamente a 
cada objetivo; 
→ Identificação, se possível, 
das origens das dificuldades 
observadas. 
 
→ Geralmente global visando 
uma classificação ou nota; 
→ Poder-se-á também 
considerar uma apreciação 




→ Instrumentos de 
diagnóstico. 
→ Instrumentos formativos 
especialmente concebidos. 
→ Provas finais ou sumativas. 
 
Para Monteiro, a avaliação formativa «tem em linha de conta o nível inicial do 
aluno quando avalia as suas capacidades. Por ser qualitativa, ela acentua o esforço de 
ultrapassagem dos obstáculos e o nível da progressão» (Monteiro, 2001:119). Esta 
tipologia de avaliação pode ser praticada consoante o quadro teórico que o professor 
adotou, seja ele baseado na Perspetiva Behaviorista ou na Perspetiva Cognitivista. A 
principal diferença entre as duas conceções reside na interpretação que o professor faz 
dos resultados obtidos. Na perspetiva behaviorista, o professor dá mais relevância aos 
resultados da aprendizagem, ao passo que na perspetiva cognitivista o docente 
privilegia os processos de aprendizagem. Alguns autores defendem a existência de 
uma Avaliação Formativa e uma Avaliação Formadora. De acordo com Scriven, a 
avaliação formativa «dirige-se mais ao professor porque o leva a actualizar os seus 
conhecimentos didácticos, a procurar coerência entre os seus critérios e as escolhas 
didácticas, a relativizar o peso da sua pessoa no comportamento avaliador» (Pais & 
Monteiro, 2002:43-44). Quer isto dizer que este tipo de avaliação assegura que os 
processos se vão adequando às características dos alunos, permitindo ainda uma 
adaptação do ensino às necessidades e diferenças individuais. Por outro lado, Nunziati 
acredita que a avaliação formadora «constitui um percurso de avaliação conduzido por 
aquele que aprende e é um instrumento de construção dos conhecimentos que o aluno 
precisa adquirir», avaliação esta, que notoriamente está muito mais centrada no 
percurso conduzido por quem aprende, ajudando-o a perceber que conhecimentos e 
competências ainda precisa de atingir (Pais & Monteiro, 2002:44). 
A avaliação sumativa (ou de classificação) serve para apreciar, tendo como 
finalidade classificar os alunos no final de uma unidade didática, de um período, 
semestre, ano ou curso, de acordo com os níveis de aproveitamento (Proença, 1991). 
Ribeiro acredita que a avaliação sumativa «pretende ajuizar do progresso realizado 
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pelo aluno no final de uma unidade de aprendizagem, no sentido de aferir resultados 
já recolhidos por avaliações do tipo formativo e obter indicadores que permitam 
aperfeiçoar o processo de ensino» (Pais & Monteiro, 2002:49). De facto, este tipo de 
avaliação serve para efetuar um balanço final, acrescentando desta forma novos dados 
àqueles já recolhidos que permitirão uma avaliação mais equilibrada e justa do trabalho 
realizado pelos alunos. Para Monteiro, «a avaliação sumativa tem-se transformado 
(muitas vezes devido ao excessivo número de alunos por turma), uma prática comum 
e a mais importante na avaliação, mesmo conhecendo os professores as virtudes da 
avaliação formativa» (Monteiro, 2001:119). Não raras vezes o conceito Avaliar é 
confundido com o conceito Classificar, no entanto ambos têm significados diferentes. 
A verdade é que um professor pode avaliar e não classificar um aluno, no entanto, 
quando classifica terá de se basear num certo tipo de avaliação. Pode-se afirmar então 
que «o termo Avaliação é bastante amplo, enquanto Classificação é restrito» 
(Monteiro, 2001:119). Monteiro afirma ainda que «a avaliação compreende os 
aspectos qualitativos e quantitativos de comportamento do aluno, o que significa 
abranger necessariamente juízos de valor do professor. A classificação procura a 
objectividade e está condicionada a descrições quantitativas do comportamento do 
aluno» (Monteiro, 2001:119). A avaliação é importantíssima no processo de ensino-
aprendizagem, pelo que deverá ter em consideração o carácter objetivo e os aspetos 
formativos, nunca descurando que os alunos e as duas famílias devem ter um papel 
ativo neste complexo processo. Os alunos e os pais devem saber de forma clara o que 
se espera da sua participação escolar, para que o próprio aluno consiga superar 
eventuais dificuldades sentidas. 
Salienta-se ainda que a avaliação produz efeitos nos alunos, quer sejam reações 
emocionais, intelectuais ou de opinião. A Doxologia estuda o papel da avaliação na 
educação escolar e revela que existem três efeitos que não podem ser colocados de 
parte. O Efeito Edipiano, em que o aluno se comporta em função dos juízos que o 
professor formula sobre ele. O Efeito de Esteriotipia, no qual um primeiro trabalho 
bom/mau pressupõe que os outros também sejam. O Efeito de Halo, o qual acredita 
que o aspeto físico do aluno e a sua caligrafia podem influenciar a classificação a ser 
atribuída pelo professor. 
Várias são as situações de avaliação ao longo do ano letivo, e, sabendo que os 
alunos são todos diferentes uns dos outros, torna-se fundamental que o professor utilize 
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instrumentos de avaliação diversificados. Alguns dos instrumentos são subjetivos, ou 
seja, falíveis, ainda que os professores sejam bastante rigorosos na sua construção. 
Alguns exemplos de instrumentos de avaliação são a observação – que permite 
recolher informação a vários níveis enquanto decorre o processo de ensino-
aprendizagem. O registo de comportamentos (quer sejam positivos ou negativos) e as 
listas de verificação (que são mais objetivas que os registos de comportamentos, pois 
o professor regista a ausência ou presença de uma ação e não a frequência com que a 
mesma ocorre) são mais dois exemplos de instrumentos de avaliação. Naturalmente, 
os alunos são avaliados formativamente ao longo do ano letivo, através da observação 
direta, centrada no interesse e participação no diálogo; da observação centrada na 
capacidade de interpretar documentos/imagens; da observação centrada no 
comportamento; na capacidade de resposta às questões; e na realização de tarefas. Esta 
informação é utilizada para ajudar o professor na tomada de decisão de atribuir a nota 
aos alunos. No caso do modelo de aprendizagem cooperativa, a avaliação torna-se mais 
complicada, pois as competências sociais não são tão fáceis de avaliar como as 
competências académicas. É importante perceber se os alunos trabalham para atingir 
os objetivos do grupo, se demonstram competências interpessoais eficazes e se 
contribuem para a manutenção do grupo. O professor deve observar, anotar e tirar as 
suas próprias conclusões sobre o trabalho realizado pelos alunos. É essencial que os 
alunos façam uma auto e heteroavaliação, para ajudar o professor na difícil tarefa de 
classificar tanto o esforço do grupo, como o esforço individual (Arends, 2008).  
Para que o processo de avaliação seja bem-sucedido, o professor tem de proceder 
à elaboração de instrumentos que obedeçam aos critérios pedagógicos e científicos de 
forma rigorosa. Assim, existem vários tipos de testes escritos, que de forma geral se 
dividem em dois grandes grupos: os Testes Objetivos e os Testes de Composição ou 
Ensaio. Os testes objetivos são usados num ensino de memorização, o qual está 
centrado no resultado ou produto da aprendizagem (perspetiva behaviorista). Estes 
testes baseiam-se em dissertações descritivas, onde os alunos apenas precisam de 
memorizar o que o professor disse ou o que consta no manual e de seguida reproduzem 
essa mesma informação no teste. Os testes de composição ou ensaio pertencem a um 
ensino de compreensão, centrado no processo de aprendizagem (perspetiva 
cognitivista). Nestes testes os alunos fazem dissertações explicativas, onde podem usar 
palavras diferentes das que foram usadas na explicação do professor ou das que 
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constam no manual, isto é, escrevem por si próprios (Faria, s/d). No entanto, no mesmo 
teste o professor tem a liberdade de colocar perguntas objetivas e perguntas de 
composição. Além dos testes, o professor também pode avaliar o aluno através da 
observação direta, registando o que observa em tabelas, listas de verificação ou 
registos de ocorrências significativas. No entanto este processo deve obedecer a 
determinadas regras para que os resultados desta avaliação não sejam falseados 
(Proença, 1991:169). 
Um teste sumativo ou de avaliação deve ser aplicado no fim de uma ou de várias 
unidades de ensino. Embora não devesse ser assim, o aspeto mais importante da 
avaliação dos alunos nas salas de aula envolve os testes elaborados pelos professores 
e posteriormente aplicados aos alunos. Infelizmente, muitos professores recorrem 
única e exclusivamente a testes para avaliar os seus alunos, descurando as outras 
formas de avaliação. Esta atitude leva a que os alunos apenas estudem na véspera do 
teste, pois sentem que não estão a ser avaliados no decorrer das aulas. Não é sensato 
reduzir a avaliação de um aluno durante um período inteiro à classificação obtida pelo 
mesmo em um ou dois testes. No entanto, os testes são bastante úteis, pelo fato de 
serem uma oportunidade dos alunos demonstrarem os seus conhecimentos, regulando 
desta forma o processo de ensino aprendizagem ao mesmo tempo que dão um feedback 
aos professores e aos alunos (Pais & Monteiro, 2002:64). Assim, os resultados obtidos 
devem ser utilizados para verificar se os objetivos traçados foram (ou não) atingidos, 
resultando na classificação do aluno. Quando se utiliza um teste, deve-se construí-lo 
corretamente para que o mesmo seja válido e fiável. Para esse efeito devem ser tidos 
em conta uma sequência de seis aspetos que culminarão num teste corretamente 
elaborado (vide Figura 8).  
O primeiro passo consiste na Seleção de Objetivos, algo que os professores, por 
norma, no início do ano letivo fazem. Para o ano letivo, para o período ou para uma 
unidade didática, os professores devem listar os objetivos gerais e específicos, bem 
como uma lista dos conteúdos a abordar. Este processo vem a revelar-se bastante útil 
na hora de preparar estratégias que levem à consecução dos objetivos inicialmente 
previstos. 
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O segundo passo, denominado Construção de uma Matriz, consiste na construção 
de uma tabela de dupla entrada onde se cruzam a lista de conteúdos abordados nas 
aulas e os objetivos gerais a ser atingidos. Vários autores afirmam que a matriz é um 
instrumento de grande utilidade, pois acaba por representar a estreita correspondência 
entre o teste de avaliação e a aprendizagem realizada em sala de aula. 
Numa terceira fase – Seleção dos Tipos de Itens apropriados – procede-se à 
escolha do tipo de itens que desejamos incluir no teste de avaliação. O aluno pode e 
deve ser testado de várias formas. Quando falamos em testes, associamo-los logo a 
questões. Existem vários tipos de questões: de resposta longa ou de composição e de 
resposta curta ou objetivas. Nas perguntas de resposta longa o aluno tem liberdade na 
elaboração da sua resposta, permitindo ao professor avaliar o seu domínio do 
vocabulário geográfico e as relações que o mesmo estabelece entre diferentes assuntos. 
Permite ainda uma melhor avaliação de aprendizagens do nível cognitivo mais 
elevado, ao mesmo tempo que dificultam a cópia pelos colegas. No entanto, para o 
professor, estas perguntas tornam-se mais subjetivas na hora de avaliar e despendem 
de maior tempo para a sua correção. Na construção destas perguntas existiu a 
preocupação de concretizar o número de aspetos solicitados ao aluno (ex: Indica três 
aspetos…), e de delimitar e orientar a resposta, identificando aspetos a ter em conta 
para a mesma. Por outro lado existem vários tipos de perguntas de resposta objetiva: 
itens de seriação ou ordenação (definir uma ordem por que ocorrem uma sequência de 
fenómenos), itens de preenchimento de lacunas (o aluno preenche espaços em branco 
1.º Seleção de 
Objetivos
2.º Construção de 
uma Matriz
3.º Seleção dos Tipos 
de Itens apropriados
4.º Construção do 
Teste
5.º Cotação dos Itens 
do Teste





Figura 8 - Passos essenciais para a elaboração dos testes escritos sumativos 
 (Fonte: Adaptado dos Boletins Informativos do Ministério da Educação n.ºs 4, 5 e 6) 
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no meio de frases, podendo, ou não, existir uma chave de respostas), itens de 
associação ou correspondência (duas colunas entre as quais se estabelecem relações), 
itens de dupla alternativa (frequentemente denominados de Verdadeiros e Falsos, em 
que existem 50% de probabilidade de o aluno acertar ao acaso) e itens de escolha 
múltipla (o enunciado formula uma questão a que uma das opções correspondem, 
devem conter cerca de quatro a cinco opções, os distratores utilizados devem ser 
verosímeis, os itens devem ter uma dimensão semelhante e apenas existe uma resposta 
inteiramente correta). O teste de avaliação realizado em conjunto com a Professora 
Cooperante teve a intenção de abarcar cada um deste tipo de questões. 
O quarto passo essencial é a Construção do Teste, que consiste na escolha dos 
vários itens anteriormente selecionados de acordo com os objetivos gerais e 
específicos e irá ordená-los segundo vários critérios: a ordem cronológica dos 
conteúdos adotada no processo de ensino aprendizagem, os tipos de itens e o grau de 
dificuldade (que deve ser crescente). Após a sua elaboração, o professor deve ler e 
reler o trabalho realizado e tentar colocar-se no lugar do aluno: repensar se a redação 
os itens corresponde ao nível etário dos alunos, se existe alguma pergunta na forma 
negativa que possa suscitar dúvidas, entre outros. Se o professor achar pertinente, 
deverá substituir alguns itens por outros que tenha de “reserva”. 
O quinto passo consiste na Cotação dos Itens do Teste, isto é, o peso que foi 
atribuído anteriormente nas diversas áreas da matriz do teste de avaliação irá refletir-
se na cotação dos itens do teste. De salientar que no Ensino Básico a cotação é atribuída 
com base numa escala de 0 a 100 pontos, ao passo que no Ensino Secundário a escala 
utilizada é de 0 a 200 pontos. 
Por último, o sexto passo diz respeito à Definição de Critérios para correção e 
Classificação do Teste, que é o culminar do trabalho do professor. Os critérios 
definidos deverão ser objeto de reflexão individual pois existem várias formas 
possíveis de o fazer. É importante avaliar a língua portuguesa, apesar de não ser a 
disciplina à qual o aluno está a ser avaliado. 
Qualquer instrumento de avaliação, principalmente um teste, deve possuir 
características que lhe confiram qualidade. A validade e a fidelidade são duas 
características que garantem a função do instrumento de avaliação elaborado. Autoras 
como Pais & Monteiro (2002:64-65) afirmam que «quando nas avaliações de 
aprendizagem referimos a validade dos testes, falamos apenas da validade do 
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conteúdo. Esta refere-se à relação entre as perguntas e os objectivos fixados e 
estudados. É um procedimento de rigor na construção destes instrumentos que fará 
com que o professor, que na quantidade, quer na pontuação de cada item reflicta a 
importância dos objectivos, a qual está directamente ligada ao ênfase e ao tempo 
dispendido nas actividades». Vários são os princípios que devem orientar os 
professores na definição de um sistema de avaliação e conceção dos seus testes: avaliar 
todos os objetivos educativos, cobrir todos os domínios cognitivos, utilizar itens de 
teste adequados e utilizar testes para melhorar a aprendizagem (Arends, 2008). 
Salientam-se assim alguns dos fatores que afetam a validade e fidelidade de um teste 
de avaliação: a redação dos itens adequada ao grau de maturidade dos alunos, a clareza 
na formulação dos itens, a ordenação correta dos itens, a extensão do teste, a 
objetividade da classificação, a variabilidade do aluno e as condições do ambiente. 
No nosso caso, e tendo em conta o que a literatura nos diz, teria sido benéfico 
realizar uma avaliação diagnóstica, avaliando dessa forma os conhecimentos prévios 
dos alunos. Só dessa forma seria possível de perceber se houve alguma evolução e se 
os objetivos foram atingidos. Não havendo essa possibilidade, realizou-se apenas uma 
avaliação sumativa, que, além de ter sido útil para avaliarmos se os objetivos definidos 
foram atingidos, teve também bastante peso na classificação dos alunos neste 2.º 
Período. Esta mesma avaliação aplicada por nós auxiliou, inclusive, a professora na 
atribuição das classificações finais do período. A correção das fichas de avaliação 
mostrou ser uma experiência complexa e demorada, destacando especial dificuldade 
na correção de itens de desenvolvimento. É importante não cometer nenhum erro, pois 
os resultados espelham as aprendizagens dos alunos e a forma como estas foram 
recebidas, e pretende-se que os mesmos sejam fiéis à realidade. O Passaporte do 
Turista também teve extrema importância na avaliação da turma, pois permitiu 
perceber o progresso dos alunos ao longo das aulas sobre a temática. Quanto à ficha 
de trabalho sobre os serviços, vários foram os alunos que não a entregaram, tendo sido 
o instrumento de avaliação com classificações mais baixas. 
No entanto, os resultados obtidos permitem-nos fazer uma leitura da nossa prática 
letiva e do nosso comportamento enquanto docente. Salienta-se assim o fato de não se 
terem verificado negativas num total de vinte e seis fichas de avaliação realizadas18. 
Apesar de não ser possível afirmar se houve alguma evolução tendo em conta os 
                                                          
18 Vide Anexo 18 (Ficha de Avaliação e Classificações obtidas pelos alunos) 
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conhecimentos prévios dos alunos, podemos considerar que obtiveram excelentes 
resultados, o que poderá traduzir que a nossa intervenção letiva foi positiva. 
 
5. JUSTIFICAÇÃO PEDAGÓGICA DAS OPÇÕES D IDÁTICAS  
A metodologia utilizada nas aulas lecionadas não surgiu ao acaso, surgiu da 
observação de aulas da nossa professora cooperante e de algo diferente que nos 
propúnhamos realizar. Assim, de forma a não causar grande estranheza aos alunos, 
decidimos tomar opções didáticas e pedagógicas semelhantes às já utilizadas pela 
professora Carla Afonso. Primeiramente, queríamos que as nossas aulas não fossem 
monótonas, que os alunos se sentissem interessados pelas mesmas e que mostrassem 
entusiasmo em relação às temáticas a ser tratadas. A utilização de uma estratégia semi-
diretiva, recorrendo à exposição didática acompanhada de vários tipos de fontes, à 
discussão das temáticas com os alunos e ao ensino através de conceitos foi a 
metodologia que mais se enquadrou na nossa personalidade enquanto professora.  
Ao optar-se por uma Exposição Didática, deve-se ter em conta que este é um 
método de ensino interativo centrado no professor. De acordo com Arends (2008:256), 
os professores experientes sabem que a exposição oral é uma forma eficaz de ajudar 
os alunos a obterem o conjunto de informações cujo conhecimento é considerado 
importante pela sociedade. Com esta metodologia pretende-se que os alunos adquiram 
e assimilem novas informações, que alarguem as suas estruturas conceptuais e que 
desenvolvam hábitos de escutar e de pensar acerca da informação (Arends, 2008). O 
papel centra-se assim no professor, que desempenhará um papel de orador ativo, 
esperando que os alunos sejam ouvintes ativos. Ausubel considerava que o papel da 
educação formal era de organizar a informação para os estudantes, expondo as ideias 
de forma clara e precisa. Ainda de acordo com o mesmo autor, o professor deve criar 
duas condições essenciais: expor as matérias de forma significativa, com os princípios 
e as ideias principais consistentes com os conhecimentos contemporâneos; encontrar 
formas de relacionar as novas matérias ao conhecimento prévio do aluno, preparando-
os para que possam receber novas informações (Arends, 2008:259). Esta estratégia foi 
proposta por Ausubel em 1963 e é denominada de Organizadores Prévios. 
Por outro lado, e de acordo com Arends (2008), os professores utilizam a 
Discussão para alcançar (no mínimo) três importantes objetivos educacionais. 
Primeiramente, esta metodologia desenvolve o pensamento dos alunos, ajudando-os a 
construir e consolidar os significados dos conteúdos académicos. Aliado a este facto, 
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o professor consegue perceber a forma de pensar e de processar as informações dos 
seus alunos, ajudando desta forma na avaliação formativa. Arends (2008) salienta 
também que a discussão é uma boa metodologia para ensinar os alunos a apresentar as 
suas ideias de forma clara, a ouvir os outros, a responder de forma apropriada e a saber 
questionar, algo bastante importante na área das Ciências Sociais. 
Além disso, a Definição de Conceitos também é um passo fundamental para a 
aprendizagem. É importante que os alunos saibam os novos termos que lhes permitirão 
compreender toda a unidade. Assim, e de acordo com Arends (2008), o professor 
precisa de saber que ajudar um aluno a compreender um conceito envolve mais do que 
dar apenas uma definição de novas palavras de vocabulário. Neste caso concreto, não 
será realizada uma apresentação direta dos conceitos, isto é, os alunos irão adquirir o 
conceito através de um raciocínio indutivo e da procura do significado dos mesmos. 
Quer isto dizer que os alunos já possuem algumas ideias prévias que serão trabalhadas 
em aula, permitindo ao professor perceber a presença ou ausência de atributos críticos 
de determinado conceito (Arends, 2008). 
A metodologia implementada em uma das aulas será unicamente centrada no 
aluno, utilizando para o efeito o modelo de aprendizagem cooperativa. De acordo com 
Arends (2008:344), este modelo vai para além da ajuda aos alunos na aprendizagem 
de conteúdos e competências escolares contemplando importantes metas e objetivos 
sociais e de relações humanas. O modelo de Aprendizagem Cooperativa coloca os 
alunos em situações onde os mesmos são obrigados/encorajados a trabalhar em 
conjunto numa tarefa comum, coordenando os seus esforços para concluírem essa 
mesma tarefa. Desta forma, os alunos deverão trabalhar em equipa para atingirem os 
objetivos de aprendizagem propostos. Segundo Arends (2008), esta metodologia 
obedece a uma regra essencial: os grupos devem ser heterogéneos (constituídos por 
alunos com rendimento elevado, médio e fraco e, sempre que possível, incluir uma 
mistura de raças, culturas e género). A aprendizagem cooperativa possui três 
importantes objetivos educacionais: a realização escolar, a tolerância e a aceitação da 
diversidade e o desenvolvimento de competências sociais. Além disso, o ambiente 
proporcionado por este tipo de aprendizagem leva a que os alunos apreendam 
importantes competências sociais e de colaboração, que lhes irão ser bastante úteis ao 
longo das suas vidas (Arends, 2008). Pode-se ainda destacar que, com esta 
metodologia, os bons alunos podem ajudar/orientar os alunos mais fracos; os alunos 
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adquirem uma maior tolerância e aceitação de pessoas diferentes por motivos de raça, 
cultura, classe social ou aptidão, reduzindo o preconceito e as atitudes estereotipadas; 
os alunos adquirem importantes competências de cooperação e colaboração, essenciais 
numa sociedade culturalmente diversificada e global. Este modelo de aprendizagem 
promove a cooperação, pois valoriza o desenvolvimento da inteligência interpessoal 
(Arends, 2008). 
A elaboração própria de PowerPoint’s que serviram de apoio à prática letiva das 
duas primeiras aulas (Serviços) foi bastante importante e proveitosa, devido ao fato de 
os alunos possuírem um manual obsoleto. A nossa intenção era facilitar a transmissão 
de conhecimentos. Assim, privilegiou-se a projeção de esquemas e de tópicos 
relacionados com a temática em estudo, de forma a simplificar e a torná-la mais 
acessível. No entanto a turma revela bastante morosidade a registar no caderno diário 
o que é projetado, tendo a tendência de querer passar tudo. Na lecionação da temática 
do Turismo, decidiu-se tentar fazer algo diferente e que apelasse aos alunos, para que 
se sentissem motivados para as aulas – o Passaporte do Turista. O passaporte pretendia 
ser um compêndio daquilo que os alunos precisavam saber e fazer para alcançar os 
objetivos propostos. Simultaneamente, o passaporte permitia-nos avaliar aula após 
aula o desempenho dos alunos, já que o mesmo era sempre recolhido no final das 
mesmas.  
Por fim, salienta-se a importância dos Debates, que permitem que seja possível 
centrar o foco sobre algumas questões importantes, potenciando a comunicação verbal 
e a organização lógica dos argumentos, permitindo aos alunos um treino no que diz 
respeito à resolução de conflitos. O ponto de partida é, claro está, um enunciado 
fornecido pelo professor, em torno do qual os alunos (em grupo) vão formular opiniões 
e apresentar argumentos, mesmo que de posições diferentes. Para colocar em prática 
esta metodologia é necessário que o professor tome uma série de decisões e que 
prepare previamente alguns detalhes: o tema tem de ser escolhido e apropriado à 
temática que está a ser lecionada. A formação de grupos, já falada anteriormente, deve 
ser trabalho do professor, pois conhece a sua turma e deverá formar grupos 
heterogéneos. Cada grupo deverá ter um porta-voz para o debate e é importante que o 
aluno em causa se voluntarie para o referido posto a ocupar. Os grupos devem preparar 
o debate gerando, numa primeira fase, vários argumentos. Posteriormente devem 
eleger os argumentos que consideram mais convincentes para os utilizarem no debate. 
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O professor deve clarificar bem as regras do debate construtivo: deve-se criticar os 
argumentos e não as pessoas que os proferem. Deve ser estimulada a participação de 
todos os alunos, todos devem escutar quando um colega tem a palavra. Neste caso o 
tempo escolhido para o debate foi uma aula de quarenta e cinco alunos, pois 
considerou-se suficiente dada a complexidade da questão e o número de alunos da 
turma. Ressalva-se ainda que alguns momentos podem requerer a intervenção do 
professor, tentando ajudar a reformular o problema, elucidar os alunos para algumas 
questões, tentar minimizar algumas tensões que possam existir entre os grupos 
(Jiménez & Gaite, 1996). A realização da simulação/debate/jogo de papéis foi bastante 
marcante, pois transportou os alunos para um universo paralelo, onde os mesmos 
desempenhavam papéis importantes, para os quais se prepararam com bastante afinco. 
Esta transposição da simulação para a realidade levou a que os alunos percebessem 
efetivamente o que implicava a temática que estavam a trabalhar, fazendo vê-la com 
outros olhos, numa outra perspetiva. 
Importa dizer que o professor tem nas suas mãos a oportunidade de criar aulas 
apelativas e que motivem os alunos, basta estudar e procurar metodologias que se 
“encaixem” na turma a que vai lecionar. 
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1. A  AVALIAÇÃO DA INTERVENÇÃO LETIVA PELOS ALUNOS  
Terminadas as aulas lecionadas, considerou-se importante obter um feedback da 
nossa prestação por parte dos alunos. Neste sentido, a 26 de Fevereiro, foi pedido aos 
alunos que respondessem a um pequeno inquérito por questionário, de carácter 
anónimo, sobre as nossas aulas19. Dos vinte e seis alunos que compõe a turma, estavam 
presentes vinte e quatro, o que nos permite considerar a amostra representativa. 
Os resultados das respostas dadas pelos alunos revelam que a professora estagiária 
expôs os conteúdos programáticos de forma clara. Além disso, apenas um aluno dos 
vinte e cinco que responderam ao inquérito considerou que os conteúdos lecionados 
não foram interessantes. De uma forma geral, também revelaram que as atividades 
realizadas lhes suscitaram interesse. De acordo com as respostas obtidas pudemos 
também perceber quer a grande maioria dos alunos considerou que a professora 
estagiária conseguiu motivar os alunos durantes as aulas, mostrou-se disponível para 
esclarecer dúvidas, assim como consideraram que os recursos utilizados nas aulas os 
ajudaram a consolidar os conhecimentos adquiridos. No que diz respeito à questão 
cinco, na qual os alunos eram questionados se tinham sentido facilidade na execução 
das tarefas propostas, a maioria dos alunos respondeu que sim.  
No mesmo inquérito, foi pedido aos alunos que indicassem três aspetos que mais 
tivessem gostado nas aulas lecionadas, assim como três aspetos que considerassem ser 
necessário melhorar. Na tabela seguinte (vide Quadro 15) estão alguns dos comentários 
feitos pelos alunos. Os comentários foram retirados tal como se encontram nos 
inquéritos. Manifestada a opinião dos alunos, e de acordo com as reflexões feitas 
anteriormente acerca das várias aulas lecionadas, acreditamos que devemos controlar 
melhor o nervosismo, pois o mesmo reflete-se na nossa postura e comunicação. Por 
outro lado, algo a mudar é tentar controlar melhor o ambiente da aula, tentado para 
isso ser mais autoritária (no bom sentido). Algo que frequentemente os alunos se 
queixam é da falta de tempo para passar a matéria, no entanto a questão do tempo 
revela-se muito importante, pois o tempo disponível é escasso para todas as atividades 
que desejamos realizar. 
 
                                                          
19 Vide Anexo 20 (Inquérito sobre a Intervenção Letiva) 
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Quadro 14 – Tratamento do inquérito realizado aos alunos 
 (Fonte: Própria) 
 
 
Quadro 15 - Opinião dos alunos face aos aspetos das aulas que mais gostaram e aos que devem ser melhorados 
 (Fonte: Própria) 
ASPECTOS QUE MAIS GOSTARAM ASPECTOS A SER MELHORADOS 
→ Maneira da professora dar aulas; 
→ Utilização dos passaportes para a nossa 
aprendizagem; 
→ Passaporte do Turista; 
→ Esclarecimento de dúvidas; 
→ Devido às atividades (passaporte…) tornou 
as aulas bastante interessantes; 
→ Trabalho de grupo; 
→ A professora explicou muito bem a matéria; 
→ Análise de animações que suscitavam 
interesse; 
→ Aulas interessantes e divertidas; 
→ Facilidade de entender os conteúdos 
abordados; 
→ Não foi “secante”; 
→ Motivou-me para os conteúdos lecionados; 
→ Modo de dar a aula e a abordagem; 
→ Atitude positiva da professora perante os 
alunos; 
→ A matéria foi dada com interesse; 
→ A professora explica bem; 
→ A professora é muito simpática; 
→ Esclarece as nossas dúvidas de forma 
disponível e clara; 
→ Achei engraçado e muito divertida a ideia 
do “nosso” passaporte de turista; 
→ Gostei do método do passaporte; 
→ Foram divertidas e interessantes as aulas; 
→ Nada a apontar; 
→ Ambiente da aula; 
→ Mais divertimento; 
→ Dar mais tempo para passar a matéria; 
→ Exposição/discurso; 
→ A professora deve tentar ditar com mais 
calma; 
→ Autoridade na sala de aula; 
→ Quando fala, não pode dizer muitas vezes 
a palavra “a” no meio das frases. 
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→ A professora foi simpática e tentou interagir 
com a turma; 
→ Realizou atividades interessantes; 
→ O fato de a professora ser acessível e 
simpática; 
→ Propostas de atividades interessantes 
(passaportes, debate, …); 
→ A professora tentava interagir com a turma; 
→ A professora sempre nos cativou com 
atividades divertidas; 
→ Motivou-me no trabalho em aula; 
→ Boa professora, simpática e divertida; 
→ A professora sabe ensinar; 
→ O teste era fácil (mas longo); 
→ As fichas eram fáceis. 
Salienta-se o fato de existirem opiniões tao distintas e antagónicas, no entanto, 
como se pode verificar pelos números do inquérito por questionário apenas dois a três 
alunos a possuem. Com base neste feedback, é nosso dever tentar mudar a nossa 
postura em sala de aula, tentando sempre dar o nosso melhor. 
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Podemos afirmar que a escola, enquanto organização, não se baseia apenas nas 
atividades realizadas na sala de aula, associadas às várias disciplinas que surgem nos 
vários horários das diferentes turmas. Por essa mesma razão, ser professor implica um 
dispêndio de tempo em inúmeras atividades e acontecimentos da escola onde leciona. 
Importa, assim, salientar algumas das atividades associadas ao exercício da docência 
que presenciámos, e que julgamos constituírem ferramentas de extrema importância 
para uma maior perceção do contexto escolar em que trabalhamos. Consideramos 
assim que todos estes momentos experienciados são muito importantes na formação 
de professores, pois estas atividades mostram-nos realidades do funcionamento 
institucional essenciais à prática docente. É possível afirmar que vivenciar estas 
atividades nos fez ter certezas acerca da nossa futura carreira na área da docência. Para 
mais pormenores sobre as atividades extracurriculares desenvolvidas, as grelhas de 
registo encontram-se nos anexos. 
 
1. A  REUNIÃO INTERCALAR  
Como complemento da nossa aprendizagem, fomos autorizados a assistir a uma 
reunião intercalar, realizada no dia 11 de Fevereiro, na Sala de Reuniões, entre as 9h30 
e as 10h30. 
Da nossa parte, esta foi a primeira vez a participar numa reunião deste género. A 
reunião contou com a presença de todos os professores da turma 9.ºD e da professora 
de educação especial. Importa salientar que a reunião decorreu de forma normal, num 
ambiente descontraído, onde foram abordadas temáticas como: o ponto de situação em 
cada uma das disciplinas, os alunos que estão a realizar PAPI (Plano de 
Acompanhamento Pedagógico Individual), alunos com necessidades educativas 
especiais e ainda alunos em casos problemáticos. Foram ainda discutidos temas mais 
gerais, como o comportamento e postura dos alunos. Tentou-se fazer um breve resumo 
do caso individual de cada aluno, no entanto o tempo era escasso. O intuito da reunião 
era perceber qual o nível que cada aluno teria caso o período terminasse naquele 
momento, quais os possíveis novos casos PAPI e saber se já tinha havido pelo menos 
uma avaliação sumativa em cada disciplina. Por fim, salientamos o fato de todos os 
professores do grupo nos terem acolhido de forma entusiástica, apelando ainda à nossa 
participação enquanto professora estagiária da referida turma.20 
                                                          
20 Vide Anexo 21 (A Reunião Intercalar) 
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2. O  CONSELHO DE TURMA  
Foi, também, autorizada a nossa presença numa reunião de avaliação da turma 9.ºD 
(turma da qual a professora cooperante não é diretora). Este conselho de turma 
realizou-se no dia 23 de Março, entre as 16h15 e as 18.30h, sendo correspondente ao 
final do 2º Período.  
Constituído por todos professores da turma e, por vezes, com a participação dos 
serviços de psicologia e de educação especial, estão atribuídas ao conselho de turma 
diversas competências: analisar a situação da turma; adequar atividades, conteúdos, 
estratégias e métodos de trabalho tendo em conta as especificidades dos alunos que a 
integram; adotar medidas que melhorem a condição de aprendizagem dos alunos, 
promovendo bom ambiente educativo; acompanhamento de alunos na execução de 
medidas corretivas; coordenar o processo de avaliação; adotar estratégias ao nível 
interdisciplinar; promover acompanhamento individualizado dos alunos, entre outros. 
Da observação realizada, pudemos perceber que na realidade é isso que se passa 
no conselho de turma. Poder observar esta realidade foi uma experiência bastante 
enriquecedora para nós. Primeiramente, cada professor confirma as aulas previstas e 
as aulas lecionadas. Depois, a diretora de turma começa por transmitir informações 
várias. Em seguida começa-se a falar de cada um dos alunos da turma. É importante 
perceber as diferentes perspectivas de cada professor no que diz respeito aos alunos e 
à turma no geral. Confirma-se a avaliação de cada um dos alunos nas variadas 
disciplinas e escreve-se na plataforma aquilo que cada um deverá mudar (documento 
que será mais tarde, na reunião de notas, entregue aos encarregados de educação). 
De uma forma geral foi possível perceber que é uma turma complicada, com um 
comportamento por vezes pouco adequado (havendo exceções, como é óbvio). Os 
resultados escolares também não são os melhores, muito devido à postura que alguns 
alunos adotam dentro e fora da sala de aula. Neste momento, onze alunos estão em 
situação de retenção. Tendo subido o nível de alunos sujeitos a um PAPI. Por fim, 
salienta-se, de novo, a forma como os professores da turma nos acolheram, tratando-
nos como se fossemos um deles, mantendo-nos confortáveis e dando-nos confiança, 
tendo em conta a nossa palavra e a parca experiência profissional, o que demonstra o 
espírito de cooperação e entreajuda vivido na Escola Básica do Alto dos Moinhos.21 
                                                          
21 Vide Anexo 23 (Reunião de Avaliação do 2.º Período) 
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3. A  V ISITA DE ESTUDO À SERRA DA ESTRELA  
Nos dias 22 e 23 de Janeiro, realizou-se uma visita de estudo à Serra da Estrela 
com todas as turmas do 9.º ano. Ao sermos convidadas, aceitámos, desde logo, o 
convite, pois pareceu-nos uma excelente forma de estreitar laços com a nossa turma e 
com as professoras cooperantes. A visita de estudo decorreu em dois dias – quinta e 
sexta-feira – tendo ocupado uma aula de 90 minutos da nossa disciplina. No primeiro 
dia da visita, saímos da escola diretamente para Cabanas de Viriato, onde almoçámos 
e realizamos um peddy paper. Para a realização desta atividade, os alunos foram 
divididos por grupos, que foram distribuídos pelos sete professores que os 
acompanharam na visita. Assim, foi-nos confiado um grupo de alunos do 9.ºD, que 
connosco realizou o peddy paper. Ao longo de todo o percurso tivemos a oportunidade 
de orientar os alunos para as tarefas propostas. O grupo – Os Viriatos – realizou e 
concluiu a atividade, tendo tido a oportunidade de estreitar laços connosco. Após o 
término da atividade, rumámos a Coimbra, onde jantámos e pernoitámos na Pousada 
da Juventude. Na Pousada, à noite, foram ainda realizadas atividades, que consistiam 
numa declamação de poema, teatro, dança, música realizada por grupos aleatórios. Um 
desses grupos, escolhido a sorte, ficou a nosso cargo. Constituído por alunos que 
conhecíamos (do 9.ºD) e por alunos de outras turmas, foi-nos incumbida a tarefa de 
auxiliar os alunos na preparação desta atividade. O grupo escolheu redigir e declamar 
um poema sobre o tema da visita de estudo – Chegar mais alto. O segundo dia da visita 
começou cedo, com o pequeno-almoço na pousada e com a partida para o cume da 
Serra da Estrela, não sem antes parar no Museu do Pão, em Seia. Ao chegarmos à serra, 
os alunos tiveram oportunidade de aproveitar durante algum tempo a neve (alguns 
nunca a tinham visto). Seguimos viagem até à Covilhã, para almoçar numa escola 
secundária da cidade, que tão bem nos recebeu. A última atividade da visita antes do 
regresso a casa, foi a visita ao Museu dos Lanifícios da Universidade da Beira Interior, 
onde os alunos observaram os antigos teares e aprenderam um pouco da história local 
com a ajuda de um guia. Após o término da visita, regressámos à Terrugem.22 
 
  
                                                          
22 Vide Anexo 24 (Fotografias da Visita de Estudo à Serra da Estrela) 
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4. A  V ISITA DE ESTUDO À DOCAPESCA DE SESIMBRA  
No dia 29 de Janeiro, realizou-se uma visita de estudo à Docapesca de Sesimbra 
com algumas turmas do 9.º ano, incluindo o 9.ºD. A professora cooperante Carla 
Afonso, convidou-nos a participar nesta visita, pois a mesma realizou-se numa quinta-
feira, dia habitual da aula de 90 minutos da turma. A partida da escola ocorreu por 
volta das 13h30, tendo o autocarro chegado a Sesimbra por volta das 15h00. A visita 
começou por uma palestra numa das empresas estabelecidas na Docapesca, onde se 
falou do processo por que o peixe passava desde que chegava ao porto de pesca até ser 
congelado. Seguidamente foram visitadas as instalações da empresa de transformação 
e de pescado e, posteriormente, a chegada do peixe fresco à lota. Os alunos tiveram 
ainda a oportunidade de observar um leilão na lota. Ao longo de todo este processo, os 
alunos do 9.ºD foram acompanhados por nós, que os ajudámos com facilidade, pois 
foi uma temática que lecionámos no ano transato, ao 10.º de escolaridade.23 
 
5. A  SEMANA DA PRIMAVERA 
A Semana da Primavera decorreu entre os dias 16 e 20 de Março, tendo consistido 
numa série de diversas atividades realizadas ao longo dos dias da semana. Desde 
sessões de música tradicional portuguesa, sessões de sexualidade, sessões de educação 
para valores e ética pela prática desportiva torneios de desportos vários, ginástica, 
atletismo, palestra com uma Irmã Missionária Camboniana, classes de zumba, 
concurso de talentos e um concerto, apenas tivemos a oportunidade de assistir ao 
último dia desta semana recheada de atividades. Todos os anos se realiza a Semana da 
Primavera, sendo que é uma semana em que os alunos têm poucas aulas, mas que se 
torna bastante proveitosa porque todas as atividades realizadas são pedagógicas.24 
 
  
                                                          
23 Vide Anexo 25 (Fotografias da Visita de Estudo à Docapesca de Sesimbra) 
24 Vide Anexo 26 (Fotografias e Plano de Atividades da Semana da Primavera) 
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1. REFLEXÃO SOBRE AS EXPERIÊNCIAS EM SALA DE AULA 
O ato de refletir implica pensar sobre situações experienciadas, avaliando essas 
mesmas situações. É esse exercício que nos propomos fazer, em torno das aulas 
lecionadas no âmbito da disciplina de Geografia. Assim, tomaremos como base de 
reflexão as aulas lecionadas à turma 9.ºD, nos meses de Janeiro, Fevereiro e Março, 
num total aproximado de 675 minutos de contacto com a turma. Do ponto de vista do 
prosseguimento das aulas, como forma de motivar os alunos, foram utilizados recursos 
específicos para esse efeito: imagens, mapas, gráficos, esquemas conceptuais, 
animações, excertos de vídeos e o Passaporte do Turista. Por outro lado, pensamos ter 
desenvolvido e cumprido os planos de aula propostos, embora com algumas 
adaptações circunstanciais. Ao longo das aulas tentámos motivar os alunos, colocando 
questões, discutindo as respostas às mesmas, e, sempre explicando os conteúdos de 
forma simples e pausada, para que os alunos adquirissem os conhecimentos 
pretendidos. No que diz respeito aos recursos, tal como já referimos anteriormente, a 
utilização do Passaporte foi bastante proveitosa, pois do mesmo constavam várias 
atividades bastante importantes, que mobilizaram os alunos. Achámos por bem 
compilar outros recursos que foram mostrados à turma através do PowerPoint. A 
visualização de vídeos e animações também se mostrou importante. Ao analisarmos, 
em aula e em conjunto, alguns desses recursos, não se registou que algum aluno não 
soubesse/conseguisse interpretar os mesmos, o que comprova a sua adequação. 
Salienta-se ainda a realização de uma simulação, na qual os alunos se mostraram 
bastante empenhados em defender o papel que lhes coube. Importa salientar que no 
decorrer das aulas por nós asseguradas nunca ocorreram situações de conflito. A turma 
sempre agiu de forma calma e natural, adequada à sala de aula. Sempre que os alunos 
se mostraram mais agitados tentámos que se acalmassem e que “voltassem” à aula. No 
que diz respeito à avaliação formativa e sumativa dos alunos, podemos afirmar que os 
resultados obtidos permitem-nos fazer uma leitura da nossa prática letiva e do nosso 
comportamento enquanto docente – não se verificaram avaliações negativas. 
De uma forma geral a turma foi bastante recetiva, tendo sido sempre bastante 
dinâmica e participativa nas aulas lecionadas. Com base nestas reflexões, temos 
consciência que ainda há um longo caminho a percorrer, pois ainda nos encontramos 
no início desta “caminhada”. No entanto, em termos gerais, pensamos que o objetivo 
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da unidade curricular Iniciação à Prática Profissional III, que correspondia à 
lecionação de uma unidade didática foi concretizado.   
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Ao chegarmos ao final desta etapa, considera-se importante apresentarmos 
algumas reflexões sobre as experiências vividas ao longo deste ano letivo. Neste 
processo, o primeiro passo foi dado com a observação da realidade educativa ao 
estabelecer o primeiro contacto com a Escola Básica do Alto dos Moinhos, na 
Terrugem. No âmbito da unidade curricular Iniciação à Prática Profissional III 
tivemos a possibilidade de lecionar uma unidade didática, entre muitas outras 
atividades desenvolvidas.  
Tendo em conta que todas as atividades desenvolvidas ao longo deste espaço 
temporal estão incluídas no processo de formação de professores, importa salientar a 
importância da observação no mesmo. No decorrer deste ano letivo foram observadas 
cerca de quatro aulas de Geografia, algo que nos permitiu envolver no ambiente da 
sala de aula, refletindo sobre todo o suporte teórico adquirido nas unidades curriculares 
ministradas na faculdade. A observação quer da professora cooperante, quer da turma 
em causa, permitiu-nos perceber as dinâmicas da turma consoante a temática 
lecionada, bem como o tipo de estratégias usadas pela professora cooperante em 
diversas situações. Graças à observação, tivemos a hipótese de visualizar as várias 
metodologias implementadas, servindo, também elas, de fontes de aprendizagem. 
Consideramos que a observação de aulas da professora cooperante e da turma 
constituiu uma excelente fonte de aprendizagem, trazendo vantagens para o mestrando. 
Apesar de ter associada a si uma carga frequentemente negativa, geralmente ligada à 
avaliação de professores, a observação de aulas é algo indispensável, na medida em 
que pode melhorar a qualidade do ensino e da aprendizagem. 
No que diz respeito à prática letiva, importa salientar que a escolha do tema a 
lecionar é algo de muito importante. Consideramos que o tema deverá ser algo com 
que nos identifiquemos, pois, com o tempo disponível bastante reduzido, será mais 
proveitoso trabalhar conteúdos com os quais nos sentimos confortáveis. Assim, a 
escolha recaiu nos Serviços e Turismo. Admitimos o nosso particular interesse na área 
do Turismo, que foi a temática escolhida para o nosso seminário de licenciatura. Uma 
das maiores limitações sentidas foi efetivamente o tempo disponível para a devida 
preparação das aulas a lecionar, pois é efetivamente bastante complicado lecionar 
simultaneamente duas disciplinas tão diferentes e que requerem métodos de estudo e 
preparação tão distintos. Torna-se bastante complicado querer passar mais tempo na 
escola quando somos sistematicamente solicitados a produzir inúmeros trabalhos no 
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âmbito das unidades curriculares do mestrado, no entanto, e devido a problemas 
pessoais, a lecionação apenas foi assegurada no 2.º Período, tendo havido a 
possibilidade de passar muito mais tempo na escola (devido às férias de semestre). Por 
outro lado, a planificação de aulas é um processo algo complexo, que merece ser mais 
trabalhado. Já foram também apontadas as nossas reflexões acerca da nossa prestação 
na prática letiva, pelo que consideramos que ainda existe um longo caminho de 
formação a percorrer, embora consideremos que o trabalho realizado superou as nossas 
expectativas. Temos, por isso, consciência que não existe um modelo ideal de 
professor, tal como não existem modelos únicos de aulas. O modo como olhamos para 
a realidade educativa irá moldar o nosso estilo pessoal, muito baseado em experiências, 
representações e sensibilidades. Todos estes fatores vão influenciar a nossa prática 
letiva, pelas metodologias que usamos, pela forma como abordamos os conteúdos e 
pela forma como interagimos com os nossos alunos. De uma forma geral, todas as 
planificações foram cumpridas, ainda que com alguns ajustes. Não houve necessidade 
de alterar drasticamente as planificações, no entanto, a capacidade de mudança deve 
fazer parte do papel de qualquer professor eficiente. Na verdade, o professor é que tem 
de se adaptar às suas turmas, criando um ambiente no qual os seus alunos se sintam à 
vontade para adquirir novos conhecimentos e crescer enquanto cidadãos 
(geograficamente) competentes, apelando ao espírito crítico dos mesmos. O professor 
deve garantir as melhores condições de aprendizagem para os seus alunos.  
Importa referir que a relação com o professor cooperante tem extrema importância, 
pois acaba por influenciar o trabalho a realizar. De forma a realizar um bom trabalho 
é necessário que haja um diálogo constante entre o professor estagiário e o professor 
cooperante. Neste sentido, saliento o enorme empenho da professora Carla Afonos no 
apoio que nos foi dado ao longo do presente ano letivo. Várias foram as atividades 
desenvolvidas com a professora, tendo as mesmas sido de extrema importância para a 
nossa aprendizagem. O seu apoio na preparação das aulas foi fundamental, mostrando 
sempre interesse em debater qual a melhor estratégia de ensino-aprendizagem a usar e 
auxiliando na conceção das planificações. 
Relativamente à turma onde se iniciou a prática letiva, a mesma mostrou-se 
bastante recetiva e simpática. Apesar de ser uma turma simpática, pudemos observar 
os mais diversos comportamentos da turma face a diferentes situações. Este fato faz-
nos pensar o quão complexo é o papel do professor na sala de aula, pois além de 
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transmitir conhecimentos, o professor age, por vezes, como um conselheiro/psicólogo. 
É notória a ânsia dos alunos por experiências que os estimule, motive e desafie. Dando 
uma diferente e nova forma de trabalhar temas que já são antigos (ainda que muito 
presentes na nossa vida) os alunos mostram-se mais empenhados. 
A relação com a comunidade escolar também se revela fundamental, algo que pude 
experienciar na sequência da participação em diversas atividades que envolviam 
docentes de outros departamentos e os funcionários da escola, promovendo em nós 
uma maior perceção da cultura de escola ali vivida. 
Podemos afirmar que esta experiência foi bastante gratificante para nós, visto ter 
sido um grande passo face aos nossos objetivos. Neste segundo ano letivo do mestrado 
foram assegurados quinze tempos letivos, no entanto, creio que só o tempo nos 
permitirá atingir a perfeição (será que ela existe?). As várias unidades curriculares 
frequentadas no âmbito do Mestrado em Ensino de História e Geografia revelaram-se 
bastante úteis para que as nossas aulas tenham sido lecionadas com sucesso. Por outro 
lado, a oportunidade de aplicar vários pressupostos teóricos abordados em unidades 
curriculares de psicologia da educação e pedagogia foi bastante positiva. Importa ainda 
reconhecer que muitas das ideias pré concebidas que tínhamos sobre o sistema 
educativo português não correspondem à realidade, apercebendo-nos que as várias 
unidades curriculares que frequentámos se interligam, dando-nos uma maior visão 
sobre o ensino e a organização escolar.  
Este foi o momento em que pudemos experimentar lecionar, foi o momento em 
que usámos as metodologias com as quais mais nos identificamos, foi o momento em 
que percebemos que para ser professor não basta debitar “matéria”. Foi um período de 
assimilação das estratégias que podemos adotar, das melhores formas de motivar os 
alunos, para permitir uma melhor aprendizagem por parte dos alunos, do estreitamento 
de laços entre professores e alunos e professores cooperantes e mestrandos. O nosso 
sucesso enquanto professores dependerá sempre do sucesso dos nossos alunos. Mas, 
ser professor implica muita coisa. Esta profissão não se restringe apenas à transmissão 
de conteúdos, à educação para a autonomia, ao fomento do espírito crítico e à formação 
de futuros cidadãos. O papel do professor é muito mais que isso, é complexo, 
carregado de ambiguidades e de contradições. Só nos iremos aperceber do papel que 
desempenhamos quando estivemos dia após dia, mês após mês e ano após ano na 
escola. Tal como Orlando Ribeiro um dia afirmou ser a sua prática, hoje nós 
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entendemo-la como o papel que deveremos desempenhar enquanto professores – 
semear dúvidas. 
Resta, por fim, dizer que este relatório é o reflexo da aprendizagem contínua 
realizada ao longo deste processo de formação de professores. A experiência de 
lecionação foi, sem sombra de dúvida, bastante enriquecedora. O que correu menos 
bem permite-nos retirar importantes conclusões para a nossa futura prática 
profissional. Foi um percurso deveras importante no que diz respeito ao nosso 
crescimento enquanto futuros profissionais da área do ensino. Esta etapa termina aqui, 
no entanto as dúvidas permanecerão. Mesmo com dúvidas quanto ao futuro – que se 
vislumbra um pouco incerto devido à crise que o país atravessa – temos a perfeita 
noção que levamos para a vida ferramentas que nos irão permitir continuar a melhorar 
o nosso desempenho enquanto professores. Como se costuma dizer na gíria “o saber 
não ocupa lugar”, e esse é o nosso lema. A sede de informação e a vontade de aprender 
sempre mais é para a vida.  
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ANEXO 1:  REGISTO DE ATIVIDADES  
  
 Janeiro Fevereiro Março 
Dom.  1 1 
Seg. 
 
Aula Lecionada (45’) 
Reunião com a professora 
cooperante 
2 2 
Ter. 3 3 
Qua.  4 4 
Qui. 
1 
Aula Lecionada (90’) 
Reunião com a professora 
cooperante 
5 5 
Sex. 2 6 6 
Sáb. 3 7 7 
Dom. 4 8 8 
Seg. 
Aula Assistida 9.ºD 
Reunião com a professora 
cooperante 
5 
Aula Lecionada (45’) 
Reunião com a professora 
cooperante 
9 9 
Ter. 6 10 10 
Qua. 
7 




Aula Lecionada (90’) 
Reunião com a professora 
cooperante 
12 12 
Sex. 9 13 13 
Sáb. 10 14 14 
Dom. 11 15 15 
Seg. 
Aula Assistida 9.ºD 
Reunião com a professora 
cooperante 
12 16 16 
Ter. 13 17 17 
Qua. 14 18 18 
Qui. 
15 19 
Aula Lecionada (90’) 




Aula Lecionada (90’) 
Reunião com a professora 
cooperante 
16 20 
Semana da Primavera 
20 
Sáb. 17 21 21 
Dom. 18 22 22 
Seg. 
Aula Lecionada (45’) 
Reunião com a professora 
cooperante 
19 
Aula Lecionada (45’) 
Reunião com a professora 
cooperante 
23 
Reunião de Avaliação do 2.º Período 
9.ºD 
23 
Ter. 20 24 24 
Qua. 21 25 25 
Qui. 
Visita de Estudo à Serra da Estrela 
22 
Aula Lecionada (90’) 




Visita de Estudo à Serra da Estrela 
23 27 27 
Sáb. 24 28 28 
Dom. 25  29 
Seg. 
Aula Lecionada (45’) 













Sáb. 31   
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ANEXO 2:  L ISTA DE ALUNOS DO 9.ºD 
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ANEXO 3:  CARACTERIZAÇÃO DO 9.ºD 
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ANEXO 4:  HORÁRIO DO 9.ºD 
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ANEXO 5:  HORÁRIO DA PROFESSORA COOPERANTE  
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ANEXO 6:  O  MANUAL ESCOLAR  
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ANEXO 7:  PLANIFICAÇÃO ANUAL DO 9.º ANO 
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ANEXO 8:  PLANO DE AULA 1 
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ANEXO 9:  PLANO DE AULA 2 
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ANEXO 10:  PLANO DE AULA 3 
  
A IMPORTÂNCIA DO DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DO TURISMO 







A IMPORTÂNCIA DO DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DO TURISMO 






A IMPORTÂNCIA DO DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DO TURISMO 






A IMPORTÂNCIA DO DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DO TURISMO 






A IMPORTÂNCIA DO DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DO TURISMO 




ANEXO 11:  PLANO DE AULA 4 
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ANEXO 12:  PLANO DE AULA 5 
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ANEXO 13:  PLANO DE AULA 6 
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ANEXO 14:  PLANO DE AULA 7 
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ANEXO 15:  PLANO DE AULA 8 
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ANEXO 16:  PLANO DE AULA 9 
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ANEXO 17:  F ICHA DE TRABALHO SOBRE OS SERVIÇOS  
 
  
A IMPORTÂNCIA DO DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DO TURISMO 






A IMPORTÂNCIA DO DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DO TURISMO 






A IMPORTÂNCIA DO DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DO TURISMO 




ANEXO 18:  F ICHA DE AVALIAÇÃO  
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